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O processo de enxugamento da 
rede de distribuição brasileira 

caminha para o seu final. Alguns 
pontos ainda serão fechados, mas 
no geral as concessionárias sairão 

mais fortalecidas da crise.
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Quase lá 
No momento em Tue a maioria aposta Tue o mercado fi-

nalmente chegou ao fundo do poço e que a tendência 
agora é de estabilidade com tímido processo de retoma-

da pela frente� tudo indica Tue tamEém caminha para o seu final 
o processo mais agudo de reestruturação na rede de distribuição 
brasileira. 

O País perdeu 1,3 mil pontos de venda de veículos, incluindo 
motos, e ainda há alguns em processo de fechamento. Mas “a 
hemorragia estancou”, como diz o presidente da Fenabrave, Ala-
rico Assumpção Jr., e o setor de distribuição deve sair fortalecido 
de todo esse processo, a exemplo do que aconteceu nos Estados 
Unidos na crise de 2008/2009. 

Ações em busca de maior rentabilidade nas concessionárias 
podem ser vistas na reportagem de capa desta edição, que tam-
bém traz a relação completa dos indicados ao Prêmio AutoData, 
retratando, assim, uma série de cases de sucesso de empresas 
que em plena crise inovaram e conseguiram resultados favorá-
veis ao criar novas oportunidades de negócios. Também mostra-
mos a nova linha Mercedes-Benz Sprinter, a estratégia de suces-
so do Toyota Corolla e a situação atual do sistema de consórcio 
no From the Top com o presidente da Abrac, Paulo Rossi. 
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Mordomia
Enquanto viaja, o cliente deixa o carro para 
revisão programada no próprio aeroporto. 
Essa é a ideia do Audi Airport Service, ser-
viço já disponível para clientes da marca 
alemã em área do estacionamento VIP do 
Aeroporto de Congonhas, em São Paulo. A 
expectativa é atender de 150 a 200 clientes 
por mês, segundo o Grupo Eurobike. 

D
iv

ul
ga

çã
o/

Iv
ec

o

A Iveco Bus apresentou produto capaz 
de atender o transporte de pessoas com 
mobilidade reduzida com conforto e 
segurança sem a comum redução da 
capacidade de passageiros nesse tipo 
de aplicação. O Daily Elevittá recebeu 
poltrona elevatória para o embarque do 
lado externo do veículo. O sistema estará 
disponível na rede da fabricante nos 
próximos meses. 

Freguês 
A Argentina segue como o principal destino 
das exportações de autopeças: nos sete pri-
meiro meses do ano o país vizinho comprou 
US$ 1,03 bilhão, 27,5% do total. Os Estados 
Unidos responderam por 16,5% e o México 
por 9,5%

Um terço
A Marcopolo tem encontrado nas exporta-
ções alívio para o aperto do mercado inter-
no de ônibus. A empresa de Caxias do Sul, 
RS, fechou o primeiro semestre com receita 
total de R$ 1,048 bilhão. Exatos R$ 346,5 
milhões, ou 33%, tiveram origem nos em-
barques para fora do País. O valor exportado 
a partir do Brasil superou em mais de 22% 
o total registrado nos primeiros seis do ano 
passado.

AutoData Setembro 2016
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Em pauta 
As empresas 
negavam de 
pé juntos até o 
fechamento desta 
edição, mas não 
foram poucas 
os indicadores 
no mercado de 
que, sim, de fato,  
Grupo CAOA e 
Chery negociam 
alguma forma 
de colaboração. 
Algo como o 
primeiro assumir 
as operações 
comerciais da 
segunda.  

Off
Batalha 2 
“Essa ação foi a última alternativa encontra-
da pela Volkswagen para normalizar a sua 
operação e mitigar os impactos em toda a 
cadeia produtiva”, justifica em nota a mon-
tadora , que também foi à justiça para reque-
rer a retomada dos ferramentais de sua pro-
priedade que se encontram nas unidades do 
Grupo Prevent.

Ficosa 1 
A Ficosa decidiu dobrar sua capacidade de 
produção no Brasil. A empresa acaba de 
inaugurar fábrica em Jandira, na Grande São 
Paulo, onde poderá produzir até 4 milhões 
de retrovisores e 3 milhões de sistemas de 
controle e comandos automotivos por ano.

Ficosa 2
Com uma área de 13 mil m², a nova unidade 
industrial absorverá as operações da antiga 
unidade de Barueri, também na Grande São 
Paulo, que será desativada. De acordo com 
o CEO da empresa, José María Serra, “Jandira 
não apenas aumenta a competitividade no 
Brasil, como também fortalece a presença 
da empresa no Mercosul, uma vez que será a 
base das operações do grupo para a região”. 

Uruguai
A Hyundai acaba de iniciar a exportação 
do seu hatch HB20 para Uruguai. Até o fim 
do ano serão trezentas unidades da versão 
Comfort Plus 1.6 nas configurações hatch 
e sedã. Na programação da montadora ou-
tras seiscentas unidades serão entregues ao 
longo de 2017. As exportações da fabricante 
começaram em março passado para o Para-
guai, com um pedido inicial de seiscentas 
unidades do HB20X, a versão aventureira 
do modelo. 

Autônomos 1
A Ford está aumentando sua estrutura para 
acelerar o desenvolvimento e produção de 
veículos autônomos. A empresa faz parce-
rias com start-ups e aumenta sua estrutura 
de desenvolvimento e pesquisa no Vale do 
Silício, nos Estados Unidos. 

Autônomos 2 
Mark Fields, presidente mundial, afirmou 
que a montadora estadunidense pretende 
produzir veículos autônomos em escala co-
mercial a partir de 2021. A ideia, que integra 
o plano Ford Smart Mobility, é que inicial-
mente essa linha de produtos seja utilizada 
prioritariamente em serviços de comparti-
lhamento.

Autônomos 3 
A Volvo Cars também acaba de fechar acor-
do com a Uber para desenvolvimento con-
junto de um veículo autônomo. O projeto 
consumirá US$ 300 milhões.

Morno
As exportações da indústria brasileira de 
autopeças totalizaram US$ 3,77 bilhões de 
janeiro a julho, 17% menos do que em igual 
período do ano passado. As compras exter-
nas também recuaram 22,5%, para US$ 6,5 
bilhões. 

Batalha 1
A Volkswagen do Brasil rescindiu os contra-
tos de fornecimento com as empresas do 
Grupo Prevent, dentre elas a Keipers, Fa-
meq, Cavelagni e Mardel. A montadora ale-
ga que a frequente falta de fornecimento de 
componentes por parte dessas companhias 
já a impediram de produzir 100 mil veículos 
no último ano.

AD 325 - On&Off.indd   9 26/08/2016   18:07:36



On&Off

10

AutoData Setembro 2016

Abril 2015 

Toyota 1
A Toyota aproveitou a cerimônia de inaugu-
ração de seu Centro de Pesquisa Aplicada em 
São Bernardo do Campo, SP, para também 
dar largada à terceira etapa do seu projeto 
5 Continents Drive. Nos próximos três me-
ses a fabricante cobrirá um trecho de 20 mil 
quilômetros no território latino-americano, 
com o objetivo de esquadrinhar as verdadei-
ras condições de rodagem da região.

Toyota 2 
O projeto, promovido pela Gazoo Racing, 
empresa do Grupo Toyota dedicada aos es-
portes automobilísticos, teve início em 2014 
e já passou pela Austrália e pelos Estados 
Unidos. Nas rotas percorridas engenheiros 
e colaboradores da matriz da Toyota conhe-
cem na prática e de perto as mais diversas 
condições de rodovias e pavimentações ao 
redor do mundo. Baseado na experiência 
adquirida após a rodagem, as equipes ini-
ciam estudos técnicos para delinear os desa-
fios em prol de melhorias em cada vetculo 
fabricado pela Toyota nos cinco continentes 
do planeta.

Diesel
A Volvo Cars lança a linha 2017 do XC60 
com motor diesel. O modelo marca sua 
entrada no segmento de veículos a diesel 
no mercado brasileiro. O motor 2.4 litros, 
turbodiesel de cinco cilindros desenvolve 
220 cv e 440 Nm de torque. O veículo é 
equipado com sistema de tração integral e 
transmissão automática de seis velocidades, 
além de borboletas de troca de marchas na 
coluna de direção. O modelo é oferecido em 
duas versões de acabamento, Kinetic e Mo-
mentum, a topo de linha. A Kinetic sai por 
R$ 199.950 e a Momentum, R$ 224.950.

80
O número

milhões de bicos 
injetores já foram 
produzidos pela 
Magneti Marelli  

no Braisl, metade 
do do Pico Eco, 

inMetor espectfico 
para motores 
bicombustível

A edição digital Megatendências da 
Revista AutoData recebeu a Menção 
Honrosa da categoria Internet do 
10º Prêmio SAE Brasil de Jornalismo. 
A publicação, disponível no site da 
editora (www.autodata.com.br), 
concorreu com outros 253 trabalhos 
inscritos. Com base em entrevistas 
com engenheiros e executivos 
dos vários segmentos do setor 
automotivo, a publicação, lançada 
em abril do ano passado, procura 
estabelecer um retrato da indústria 
automotiva na próxima década. Ao 
longo de 60 páginas, discorre sobre 
processos produtivos, relacionamento 
intrassetorial, tecnologias e produtos 
– veículos leves e pesados.

Premiada
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Entrevista a Alzira Rodrigues, George Guimarães e S.Stéfani
Fotos | Simão Salomão

Lubrificante da 
engrenagem

From the Top
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A Anfavea tem falado em 270 mil 
cotas contempladas que não se 
converteram ainda na compra de 
veículos. É esse mesmo o total?
Não temos estatísticas exatas 
quanto a esse número. É um 
sistema dinâmico, com cotas sendo 
vendidas e outras contempladas a 
cada momento. O importante do 
consórcio, que surgiu na década 
de 60 com veículos leves e hoje 
abrange até serviços, é a liberdade 
para o consumidor comprar o que 
quiser com a carta de crédito. E 
tem até o final do grupo para fa]er 
isso. Tal regra está consolidada a 
favor do consumidor desde ����. ( 
defendemos Tue essa liEerdade seMa 
mantida. 

Mas não poderia haver um novo 
estímulo à compra de automóvei?
Isso é possível e até saudável. O 
consumidor tem de ser estimulado 
a comprar, tanto é que em junho do 
ano passado fi]emos o festival do 

consorciado contemplado justamente 
para tentar gerar negócios no 
mercado de carros novos. A ideia foi 
oferecer vantagens para incentivi�lo a 
retirar o bem. 

O consumidor pode receber 
dinheiro em vez  de adquirir um 
bem?
Também pode. Mas retirar o crédito 
em espécie tem sido uma exceção. 
3ara fa]r�lo é preciso estar com 
todas as suas obrigações quitadas, 
tanto com o grupo como com a 
administradora. Se estiver no meio do 
grupo tem de quitar todas as dívidas 
a vencer. 

Qual a importância do consórcio 
nos segmentos nos quais atua?
2 consyrcio é o luErificante de uma 
ampla engrenagem. Se o consumidor 
esti com dificuldade de oEter crédito� 
ou se os juros estão muito altos, o 
consórcio é uma opção. É hoje um 
produto consolidado no mercado, 

Com Tueda na comerciali]aomo 
de novas cotas este ano em ín�
dice inferior ao da retraomo do 

mercado de veículos novos, o sistema 
de consyrcio foi um dos ~ltimos a ser 
atingido pela crise econ{mica Tue afe�
ta o 3iis desde ����. Conseguiu cres�
cer nos últimos dois anos e só agora, 
em ����� é Tue as vendas� nos diferen�
tes segmentos em que atua, começa�
ram a perder f{lego. 0esmo assim o 
setor tem conseguido manter estável 

o número de participantes ativos no 
sistema, como revela Paulo Roberto 
Rossi, presidente executivo da Abac, 
Associação Brasileira das Administra�
doras de Consórcio, nesta entrevista  
exclusiva para AutoData. 

(le define o consyrcio com o luErifi�
cante da engrenagem dos setores nos 
quais atua, por permitir o acesso de 
consumidores que sem tal modalidade 
encontrariam mais dificuldades para 
adquirir os respectivos bens:

“O consórcio promove inclusão so�
cial, pega todo mundo indistintamen�
te. e considerado investimento de fu�
turo”, destaca Rossi. 

Do total dos consorciados, 67% 
são das classes C e D. A classe B tem 
participaomo de ��� e a A de ��. 8ma 
das iniciativas adotadas pelas adminis�
tradoras para favorecer o consumidor 
em pertodo de crise foi esticar o pra]o 
dos grupos: hoje há até de 80 meses no 
caso dos automóveis.

Por causa 
da crise as 
administradoras 
passaram a criar 
grupos com 
prazos maiores, 
de até 80 meses
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No segmento de 
veículos leves 
são mais de 
3,2 milhões de 
consorciados 
ativos

compra do seu primeiro caminhão. 
3ara o frotista o consyrcio tamEém 
é bastante interessante. Tendo 
uma carteira de cotas ele pode 
se programar para oferecer lance 
quando necessitar do produto e não 
tiver sido contemplado.

Qual a relação das taxas de 
financiamentos altas com o 
consórcio?
Não tem uma relação direta. A 
gente cresceu quando os juros eram 
negativos. O consórcio é mais um 
luErificante das engrenagens de toda 
a cadeia automotiva. O pessoal não 
dei[a de financiar. Se houver um 
sinistro, por exemplo, o veículo tem 
de ser substituído imediatamente. 
A compra por consórcio é mais 
programada. +i virios perfis dentro 
do segmento de pesados. Acreditamos 
que o consórcio  continuará 
crescendo.

A opção pelo consórcio se dá 
sempre de forma programada?
Nem sempre, mas esse planejamento 
tem crescido. Pesquisa recente  
da Abac mostra que 67% dos 
consorciados planejam a compra. 
Isso considerando o sistema em geral. 
No caso dos caminhões esse índice 
chega a 78%. E nos automóveis, 
especificamente�  esti em ���. 
São pessoas que pesquisaram o 
mercado� foram atris de informao}es 
e chegaram à conclusão que esse era 
o melhor produto. Os princípios da 
educaomo financeira trm sido cada ve] 
mais disseminados no Brasil.

com ��� milh}es de consorciados 
ativos, incluindo veículos 
leves, pesados, motos, imóveis, 
eletrodomésticos e até serviços.

Qual a representatividade dos 
veículos no sistema?
2s consyrcios ligados a vetculos trm 
ainda o maior peso em todo o sistema. 
'os ��� milh}es de consorciados 
ativos� Tuase ��� milh}es smo ligados 
a área veicular. O segmento de leves 
tem pouco mais de ��� milh}es� 
enTuanto o de motos supera �� � 
milhões. Para os veículos pesados há 
cerca de ��� mil clientes.

Tem muito cliente de veículo novo 
migrando para o usado. Há como 
quantificar esse fluxo?
e diftcil  precisar. SaEemos Tue 
está, sim, ocorrendo essa migração 
e[atamente pela µe[iEilidade Tue 
o sistema oferece. 2 ttTuete médio 
hoje no consórcio de automóvel 
é de 5� ���� mil. Com esse valor 
o consumidor opta pelo bem que 
desejar. O que as administradoras 
fa]em em geral é traEalhar com 
vetculos seminovos� muito em funomo 
de estarem ainda na garantia.

Qual o perfil de quem compra 
consórcio de pesado?
([iste uma diversificaomo Eastante 
grande nesse segmento, com 
procura crescente tanto por parte 
de frotistas como de aut{nomos. 2 
veículo pesado está muito ligado a 
ampliaomo e renovaomo da frota. 3ara 
o autônomo, inclusive, poder ser a 
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Categoria Inovação Tecnológica – “Ao longo dos dois últimos anos 
intensificou a produção de turbinas para automóveis e viu seus produ-
tos passarem a equipar vários novos modelos fabricados no Brasil 
notadamente nas categorias de menor potência de motorização. Além 
disso, passou a produzir em sua fábrica de Itatiba, SP, a embreagem 
viscosa eletrônica de velocidade variável, produto oferecido para o 
segmento de veículos comerciais extrapesados.”
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O problema é a 
falta de confiança 

do consumidor, 
é a crise de 

credibilidade que 
vivemos

Qual o efetivo reflexo da atual crise 
econômica nos consórcios?
No balanço do primeiro semestre 
fechamos com estabilidade no 
número de consorciados ativos. 
Mas verificamos queda na compra 
de novas cotas e também nas 
contempladas. O problema é a falta 
de confiança do consumidor, é a crise 
de credibilidade que vivemos. 

Algum segmento registra alta no 
número de participantes ativos?
Sim. Isso acontece no caso dos 
caminhões e também no de 
automóveis. Mas em pesados houve 
queda no tíquete médio do valor da 
cota, que baixou de R$ 166,4 mil para 
R$ 129,9 mil. Já em veículos leves o 

tíquete médio se manteve estável em 
R$ 40,2 mil, com crescimento de 5,2% 
no número de participantes ativos – 
de 3 milhões 80 mil para 3 milhões 
240 mil. 

As administradoras trabalham no 
sentido de adequar orçamento do 
cliente ao valor da cota?
Diante do orçamento mais apertado 
do consumidor, as administradoras 
estão estendendo os prazos. Em 
automóveis os prazos tradicionais 
eram de 50 meses, há algum 
tempo subiram para 60 e já tem 
administradora operando até com 
80 meses. Em motos algumas 
administradoras oferecem 72 meses 
ante o prazo tradicional de 60. Com 
uma prestação mais baixa amplia-se o 
leque de potenciais compradores.

Qual é a queda na venda de novas 
cotas este ano?
Em todo o sistema temos uma 
queda média de 13,8%. No caso dos 
automóveis é de 8,5% e nos pesados 
de 10,2%. A mais acentuada vemos 
no segmento de motos, que teve 
retração de 17,8%.

Quais são as principais vantagens 
do consórcio?
Além do custo mais baixo em relação 
às outras modalidades de crédito, 
é um sistema que  possibilita ao 
cliente se planejar para chegar ao 
primeiro automóvel, trocar um usado 
e assim por diante. E tem ainda uma 
vantagem adicional: o consumidor 
pode usar até 10% do seu crédito para 
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Como é a relação entre consórcio, 
montadoras e concessionárias?
e uma relaomo altamente profissional. 
Cada segmento tem seus problemas 
e a gente nada mais é do que um 
dos elos da cadeia. A Abac sempre 
discute com  a Anfavea�  )enaErave 
e outras entidades do setor assuntos 
de interesse comum. Cada um tem os 
seus desafios e procuramos traEalhar 
em parceria quando o tema exige.

Não seria oportuno fazer 
outro festival do consorciado 
contemplado?
Essa iniciativa tem de partir de quem 
tem interesse em vender. A gente 
Mi comerciali]ou a cota� portanto� o 
interesse maior é da indústria. Seria 
importante que concessionárias e 
montadoras trabalhassem melhor 
o pys�venda� oferecendo vantagens 
para os consorciados que já 
adquiriram direito ao crédito. Na área 
de caminhões há um trabalho grande 
nesse sentido. As concessionárias 
promovem assembléias de 
consorciados em seus espaços e 
aproveitam para fa]er promoomo de 
peças, de revisão etc.

Qual foi o efeito do festival do ano 
passado?
Houve alguma movimentação, mas 
poderia ter sido maior se fosse mais 
bem planejado. Algumas marcas e 
até entidades só aderiram ao projeto 
quando ele já estava em andamento. 
Tanto é que era para ser só em junho 
e foi prorrogado para Mulho. 'a nossa 
parte� daremos foroa para acontecer 

pagar IPVA, taxas de despachante, 
seguro� coisas desses grneros.
 
Há algum tipo de restrição quanto 
à venda do carro antes do término 
do grupo?
O consorciado pode vender o bem se 
a pessoa Tue compri�lo Tuitar todas 
as suas obrigações. Isso se dá para a 
garantia do grupo como um todo.

Como está a inadimplência no 
sistema? 
Nada que nos assuste. Hoje é da 
ordem de 7%, considerando todos os 
segmentos que o consórcio abrange, 
um índice absolutamente controlável. 
Até porque os dados enviados ao 
Banco Central são mensais e esse 
índice contempla aqueles que estão 
com apenas uma prestação atrasada e 
na seTurncia a Tuitam.

E o sistema como um todo? Ainda 
existem problemas no consórcio 
como foi comum nos primórdios da 
modalidade? 
Após a entrada do Banco Central 
como fiscali]ador� em ����� o sistema 
opera sem problemas. Naquela época 
eram Tuase ��� administradoras� hoMe 
smo ���.  As administradoras tiveram 
de aumentar capital mínimo exigido 
e trm seus n~meros fiscali]ados 
por auditores independentes. Elas 
são obrigadas a mandar todos os 
meses série de números para o 
BC, que controla desde a situação 
financeira das empresas até as cotas 
individualmente. É um sistema 
altamente seguro e depurado.

O BC trouxe 
normas rígidas 

para o sistema. O 
consórcio hoje é 
altamente seguro 

e depurado.

From the Top
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From the Top

outros festivais desde Tue haMa 
interesse dos demais envolvidos. 
7alve] o pry[imo seMa mais planeMado.

Quantos contemplados têm hoje 
no sistema?
'os ��� milh}es de consorciados 
ativos� cerca de ��� a ��� smo 
contemplados. Mas isso inclui tanto 
os que estão aguardando para 
comprar como os que já retiraram o 
seu bem.

A que o senhor atribui o adiamento 
da compra?
O momento econômico não é muito 
favorivel. Ao nmo retirar o Eem o 
consorciado preserva o seu dinheiro. 
Ele precisa ser estimulado, torcemos, 
portanto� para outros festivais.

Qual é  o perfil  médio do 
consumidor de consórcio?
O consórcio serve para todas as 
classes sociais, mas predominam 
os consumidores das classes C e D, 
responsáveis por 67% das compras 
de novas cotas. A classe B tem 
participaomo de ��� e a A representa 
7%. Em tese, quem tem dinheiro 
prefere pagar a vista. 0as na pritica 
trm aTueles Tue mesmo com dinheiro 
preferem se planeMar para trocar o 
carro de tempo em tempo.

A maioria vê no consórcio um 
investimento?
Atualmente sim. )a]emos pesTuisa 
anualmente soEre o perfil do nosso 
p~Elico e em ���� o porcentual de 
quem disse que optou pelo consórcio 

O consórcio 
promove, 
em última 
analise, uma 
inclusão social 
indistintamente

como investimento era de ���. 1a 
pesTuisa de ���� o tndice suEiu para 
60%. O consórcio, em última análise,  
promove uma  inclusão social, pega 
todo mundo indistintamente, é 
considerado investimento de futuro.

Existem hoje grupos de carros 
usados?
2 Tue e[iste� de fato�  smo grupos Tue 
adquirem valor proporcional ao de 
um automóvel novo, normalmente 
��� do crédito de um � .m. Smo 
grupos que no geral visam comprar 
um seminovo. No caso dos veículos é 
preciso ter um modelo de referrncia 
no grupo� o Tue nmo tira� ao final�  a 
liberdade do consorciado de adquirir 
o que quiser. 
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Há muito se fala na área de 
distribuição da necessidade 
de se enxugar custos, investir 

no pys�venda� fideli]ar o cliente. 0as 
nunca se viu processo tão acelerado 
em busca de competitividade como 
o desencadeado com a atual crise. 
0ais do Tue um en[ugamento� o Tue 
se vr nas redes hoMe é significativa re-
estruturação das operações, tanto na 
gestão interna de cada unidade como 
na presença das marcas no território 

Reviravolta 
forçada

Al]ira 5odrigues _ al]ira#autodata.com.Er

Redes de concessionárias aproveitam o momento de 
mercado em queda para buscar custos menores e  

ampliar rentabilidade
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nacional. Alguns pontos fecham en-
Tuanto outros aErem e as pryprias 
montadoras têm palpitado na reade-
Tuaomo de sua Ease distriEuidora. 

Pelos dados da Fenabrave, o setor 
perdeu 1,3 mil pontos de venda em 
Tuin]e meses e hoMe tem total de � 
mil. Sy no segmento de automyveis e 
comerciais leves a redução foi de 800 
pontos� saldo Tue leva em conta os 
Tue fecharam e os Tue aEriram� com 
��� mil pontos ativos no momento.

poucos os problemas de insolvência 
na rede. 0as acontece de uma con-
cessioniria fechar porTue os novos 
memEros da famtlia nmo Tuerem assu-
mir o negycio. ª1mo teve TueEradeira� 
poucos concessionários deixaram a 
representaomo da marca. 7em havido� 
sim, uma dança das cadeiras, com gru-
pos comprando outros grupos.«

De concreto a rede Volkswagen 
perdeu 31 pontos de venda desde 
Munho de ����� redu]indo sua opera-
omo de ��� para ��� concessionirias. 
Smo ��� grupos atuando com a mar-
ca hoMe� seis a menos do Tue hi um 
ano. 1a atual fase� avalia *uimo� nmo 
Mustificam� principalmente no ,nterior� 
pontos apenas 10 ou 20 km distantes 
entre si. ª2 consumidor de cidades 
peTuenas até gosta de passear nas 
maiores para compras e la]er.«

VOLUME – 2 presidente da Asso-
Erav reconhece Tue a situaomo das 
veteranas é mais complicada do Tue �
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5anNing por marca �acumulado até Mulho������

Marca Vendas Participação
1º GM ���.��� 16,62%
2º Fiat ���.��� 15,32%
3º VW ���.��� ������
�� Hyundai ���.��� �����
5º Toyota ���.��� �����
6º Ford ��.��� 8,65%
�� Renault ��.��� �����
8º Honda ��.��� 6,33%
�� Jeep ��.��� �����

10º Nissan ��.��� �����

Fonte: Fenabrave

Sem d~vida Tuem mais sofre nesse 
contexto são os representantes das 
marcas veteranas� Tue trm volume re-
du]ido acima da média e� assim� per-
dem participaomo. ( para piorar o Tua-
dro� smo redes com perfil diferenciado 
das constituídas mais recentemente, 
com Eoa parte de revendas Tue de-
pende exclusivamente de um logoti-
po� nmo integram grupos multimarcas.

e o Tue acontece� por e[emplo� na 
9olNsZagen. ªSessenta por cento da 
nossa rede ainda trm sangue a]ul«� 
garante o presidente da Assobrav, 
Associação Brasileira dos Distribuido-
res 9olNsZagen� /uts (duardo *uimo� 
referindo-se à cor da logomarca da 
montadora. ªAinda é uma marca tra-
dicional, dirigida por administração 
familiar. 1os grandes centros Mi pre-
valecem os grupos com mais de uma 
marca� mas no ,nterior nmo é assim.«

( no caso dessas empresas familia-
res ainda se enfrenta o problema da 
sucessmo. Segundo *uimo� trm sido 
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a do mercado em geral em função da 
perda de participaomo. As trrs ltderes� 
Tue por muito tempo tiveram mais de 
��� do mercado� hoMe somam pouco 
mais do Tue ���. 1o acumulado até 
Mulho as participao}es de *0� )iat e 
Volkswagen foram de, respectivamen-
te� ������ ����� e �����. 

Como têm as maiores redes, o pro-
blema passou a ser o volume de ven-
da por concessioniria. 1a 9olNsZa-
gen, por exemplo, a média por ponto é 
de apenas �� vetculos por mrs� menos 
Tue a metade de outros tempos. +oMe 
as redes Tue e[iEem maior média por 
revenda smo as da 7o\ota ¨ cerca de 
��� unidades mensais ¨� +onda e 
+\undai. 

A maioria das montadoras vem de-
senvolvendo ações em conjunto com 
suas redes para adeTuar estoTues� re-
avaliar pontos e ampliar competitivi-
dade. A Audi é um e[emplo de empre-
sa Tue persegue nessa fyrmula� tanto 
Tue ganhou duplamente o prrmio 
0arca do Ano promovido pela )ena-
Erave ¨ melhor rede e melhor marca. 

e reµe[o� segundo o C(2 e presi-
dente da Audi do Brasil, Jörg Hofmann, 
dos investimentos contínuos na rede 
de concessionários, na capacitação 
dos profissionais� na oferta de servi-
ços diferenciados e na excelência do 
atendimento do pys�venda. ª0esmo 
em um momento de muitos desafios 
nmo perdemos o foco em Tualidade.«

2utra empresa Tue tem priori]ado 
ações no pós-venda é a Citroën, hoje 
com ��� casas no 3ats. Sua rede Mi 
passou por enxugamento e ainda está 
em curso processo de adeTuaomo dos 

pontos aos novos tempos. 7em reven-
da aErindo� como em Smo -osé dos 
3inhais� na *rande CuritiEa� e outras 
passando de mãos, conforme informa 
5enato Sollitto� gerente de marNeting 
do produto da Citrosn.

A própria Fenabrave reconhece 
Tue a reestruturaomo das redes hoMe 
fortalecerá as operações nas conces-
sionárias, tornando-as mais enxutas 
e rentiveis ao final da crise. ª4uem 
conseguir atravessar essa ponte vai ter 
dias melhores«� comenta o presidente 
da )enaErave� Alarico Assumpomo -r.. 
(le di] Tue o processo de en[ugamen-
to ainda está em curso, calculando 
Tue mais ��� a ��� pontos de venda 
ainda sermo fechados. 0as acredita 
Tue agora falta pouco� ªSetenta por 
cento das mudanoas Mi ocorreram«. 

AÇÕES COLETIVAS – Além de pro-
jetos conjuntos com as montadoras 
também as entidades da área de dis-
tribuição desenvolvem ações para 
fortalecimento das redes. A AssoErav� 
por e[emplo� tem o programa Sinal 
9ermelho� Tue re~ne grupos de vinte 
concessionários de tamanho similar 
mas Tue atuam em regi}es distintas 
para discutir seus problemas e as me-
lhores priticas. +i ainda um grupo de 
governanoa corporativa� Tue acompa-
nha os processos de sucessmo.

*uimo lemEra Tue as redes vete-
ranas, em geral, há pelo menos dois 
anos redu]em drasticamente des-
pesas para se adeTuarem aos novos 
tempos� ª-i foi feita a liomo de casa e� 
por isso, estamos operando hoje no 
]ero� sem lucro mas tamEém sem pre-

Perto de 70% 
das mudanças 

necessárias 
na rede já 

aconteceram. Mas 
o processo ainda 

não acabou.
Alarico Assumpção Jr.
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trabalhar em concessionárias novas, 
principalmente da +\undai«� comen-
ta *uimo� Tue discorda da tese de Tue 
as concessionárias não têm de lucrar 
com carro novo. ªCom relaomo j mar-
gem� defendemos Tue o automyvel � 
Km tem de dar dinheiro, sim, ser nos-
so carro�chefe.« 

Segundo ele� com a crise atual a de-
pendrncia do novo caiu de ��� para 
��� a ���. +oMe hi eTuiltErio entre 
novos� usados� peoas e servioos. ª8ma 
das vantagens Tue temos é Tue o *ol 
ainda é o mais vendido nos semino-
vos. 4uem Tuer trocar normalmente 
nos procura. A internet mudou muito 
o mercado mas ainda é comum Tuem 
tem um *ol procurar uma concessio-
niria da marca.«

4uanto ao momento do mercado� 
*uimo di] Tue o maior proElema da 
crise é Tue Mi dura meses. ª( o hori]on-
te nmo é de retomada ripida. 2utras 
crises Tue enfrentamos foram mais 
curtas. (stmo falando Tue chegamos 
no fundo do poço, mas a recuperação 
sy viri no ~ltimo trimestre e seri len-
ta. 5etomada mais roEusta sy a partir 
do segundo semestre de ����.«

BRAÇO COMERCIAL – 2utra enti-
dade bastante atuante na área de dis-
triEuiomo é a AErah\� Tue representa 
os concessionirios +\undai. A asso-
ciação dispõe até mesmo de um braço 
comercial Tue traEalha parcerias com 
fornecedores para atendimento co-
letivo j rede� o Tue� assegura a asso-
ciaomo� redu] custos e garante maior 
rentaEilidade. 

(m apenas um ano a entidade am-

Mut]o. 7omara consigamos atravessar 
este pertodo assim«. 

2 presidente da AssoErav elogia a 
atual relação dos revendedores com 
a montadora� ª+i pontos de vista 
divergentes mas temos conseguido 
discutir os proElemas«. (m Maneiro 
foram criados oito grupos de traba-
lho com membros da alta direção da 
montadora e da AssoErav. 'iscutem 
ações comerciais, premium car, plano 
pys‑venda� produto� processos e efici-
ência dealer, comerciais leves e proje-
to distriEuiomo. 

*uimo tamEém reconhece Tue a 
Volkswagen, assim como a Fiat, está 
com linha de produtos relativamente 
antiga. Segundo ele� o up� ¨ o mais 
moderno da marca ¨ comeoa a ven-
der Eem� assim como o *ol� Tue anda-
va esTuecido e teve demanda amplia-
da a partir da incorporação de maior 
conectividade. ª2 *ol chegou ao ��� 
lugar entre os carros mais vendidos e 
agora esti entre o �� e ��.« 

Segundo o presidente da AssoErav� 
o Tue tem de Eom na marca hoMe é a 
linha de importados. ªA 9olNsZagen 
lanoari no final do ano Tue vem ou 
comeoo de ���� um S89 feito a partir 
da plataforma 04%. 'at� sim� teremos 
produto para competir num segmento 
Tue cresce«.

A partir de acordo feito com a mon-
tadora a rede VW opera hoje com 21 
dias de estoTue. (mprega� em média� 
sessenta pessoas por casa e tem Tua-
dro total de �� mil profissionais.

ª7ivemos proElemas de turnover. 
0uitos funcionirios da nossa rede� 
altamente Tualificados� satram para 

Sessenta por 
cento da rede 

Volkswagen ainda 
têm sangue azul

Eduardo Guião
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Mais de 22 mil 
clientes atendidos.

Os melhores índices 
de clientes satisfeitos.

180 mil peças substituídas 
e 70 mil litros de óleo 
de motor trocados.

15 mil revisões feitas.
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CATEGORIA GESTÃO.
A CAOA Hyundai Premium 

Services acaba de ser indicada 
ao Prêmio Autodata 2016. Mais 
que uma honra, para nós é um 
reconhecimento pela inovação 
nos serviços de pós-vendas e 

pelo alto padrão de atendimento 
prestado aos clientes.
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maioria ainda nmo atua. ( esse é um 
negycio cada ve] mais importante no 
conte[to de eTuiliErar as receitas.«

VENDAS DIRETAS – A rede +\un-
dai conta hoMe com tre]entos pontos 
de venda� dos Tuais �� de importa-
dos e os demais representantes da 
linha +%��� produ]ida em 3iracicaEa� 
no ,nterior paulista. 2 presidente da 
AErah\ acredita Tue a marca deveri 
manter fatia de 10% do mercado até 
o fim do ano.

2 relacionamento da AErah\ com 
a +\undai 0otors do %rasil� afirma o 
presidente da associação, é bastante 
positivo� ª(stamos sempre alinhados 
com relação às estratégias de merca-
do e a fabricante participa das promo-
ções de varejo, com taxas especiais 
de financiamento e outras ao}es do 
gênero para movimentar os negócios 
neste pertodo de retraomo«.

Para evitar vendas predatórias a 
AErah\ mantém acordo com a +\un-
dai� via convenomo de marca� Tue li-
mita as vendas diretas da faEricante. 
ª+oMe elas estmo numa fai[a de apenas 
�� do total Tue a montadora vende«.

A rede +\undai opera atualmente 
com estoTue na fai[a de �� dias e� a 
exemplo do presidente da Fenabrave, 
.emelen tamEém acredita Tue o pior 
da crise passou� As vendas dos ~lti-
mos Tuatro meses demonstram esta-
Eilidade no mercado. Acredito Tue Mi 
atingimos o fundo do pooo. Apesar 
dos problemas político-econômicos 
do momento, acreditamos no poten-
cial do 3ats� Tue sairi fortalecido de 
toda esta crise.«

pliou de cinco para cator]e o n~mero 
de parcerias, incluindo fornecedores 
de acessórios, mobiliário, uniformes e 
até cartmo de crédito. 

ª2 oEMetivo é usar o poder da rede 
para garantir a todos os concessioná-
rios� seMam eles peTuenos� médios ou 
grandes, preços mais acessíveis, prati-
cados apenas para pedidos de grandes 
Tuantidades«� e[plica o presidente da 
AErah\� 'aniel .elemen. ª(stamos 
com as portas aEertas para Tuem tiver 
produtos de interesse da rede.«

5ecentemente a associaomo fechou 
acordo com uma bandeira de cartão 
de crédito e já há outra interessada em 
atender a rede. 1o momento a AErah\ 
fa] contatos ainda com fornecedores 
de pneus e acessórios em geral para 
incrementar o atendimento.

2 Eraoo comercial da entidade foi 
criado em 2008, oferecendo inicial-
mente o Seguro 1acional +\undai. 
Agora também conta com o Consór-
cio 1acional +\undai� comerciali]ado 
em toda a rede, seja de produtos na-
cionais ¨ linha +%�� ¨ como tamEém 
de importados.

De acordo com Kelemen, a rede 
tem Euscado maior eTuiltErio entre os 
negócios com 0 Km e o pós-venda e, 
nesse sentido� a atuaomo da AErah\ na 
área comercial tem sido importante 
para garantir maior rentabilidade às 
revendas. A entidade tem Euscado até 
parcerias Eancirias para financiamen-
to do estoTue de carros usados.

ªAs concessionirias +\undai es-
tão começando a reter o usado para 
ter em suas dependências o espaço 
dos seminovos� segmento no Tual a 

Estamos com as 
portas abertas 

para quem tem 
produtos de 

interesse da rede e  
estiver disposto a 

fazer parceria com 
a associação

Daniel Kelemen
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Não de hoje especialistas ten-
tam explicar o excepcional 
desempenho do multicam-

peão Usain Bolt nas pistas de atletis-
mo.  O velocista jamaicano quebrou o 
recorde mundial nos 100 metros rasos 
em 2008 e desde então segue como 
que passeando diante dos demais 
competidores, como no mês passado, 
nas Olimpíadas do Rio de Janeiro.

O mercado brasileiro de veículos, 
digamos, também tem o seu Bolt. O 
Corolla passeia há muito tempo dian-
te dos concorrentes do segmento que, 
a exemplo dos adversários do corre-
dor jamaicano, também têm muitos 

O Bolt dos sedãs
George Guimarães | gguimaraes@autodata.com.br

atriEutos e Tualificao}es� mas  ainda 
assim raramente colocam em risco a 
soberania do sedã da Toyota, estabele-
cida desde que desembarcou nas ruas 
brasileiras e, especialmente, após o iní-
cio de sua produomo em ,ndaiatuEa� S3� 
em 1998.

Seu desempenho de mercado im-
pressiona também por não ter, como o 
jamaicano das pistas – que com 1,95 
m está mais para jogador de basquete 
do Tue para corredor ¨ � o melhor perfil 
para chegar a essa longeva hegemonia.  
Líder entre os sedãs médios em sete dos 
últimos dez anos, o Corolla não é – e 
nunca foi – o modelo do segmento com 

Nem mesmo a 
forte retração do 
mercado interno 
interrompe 
o incrível 
desempenho de 
vendas do Toyota 
Corolla, já o 
sexto carro mais 
vendido do País.
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 Licenciamentos (mil unidades)
 3articipaomo no segmento ���

design mais arrojado, o mais barato, 
mais potente� nmo disp}e nem mesmo 
de tecnologias que o diferenciam da 
maioria dos sedãs médios - vinte mode-
los� segundo classificaomo da )enaErave.  

Mais ainda: a montadora também in-
veste, proporcionalmente, muito pouco 
dinheiro em publicidade e nem mesmo 
disp}e de grande n~mero de revende-
dores. Ao contrário, com pouco mais 
de duas centenas de pontos de venda a 
rede Toyota é  quase três vezes menor 
do que a da Volkswagen ou da General 
0otors� apenas para ficar em marcas 
Tue disp}em de importantes competi-
dores do Corolla, como Jetta e Cruze. 

Então o porquê dessa folgada li-
deranoa� com vendas anuais Tue fre-
quentemente representaram mais 
de ��� do segmento� algumas ve]es 
superaram ��� e Tue de Maneiro a Mu-
lho deste ano ficaram em incontestes 
������ Tuatro ve]es maiores do Tue 
a do segundo colocado? E nesses sete 
meses, é bom recordar, o mercado de 
automyveis recuou ������ enTuanto 
as vendas do Corolla chegaram a 37,8 
mil licenciamentos, apenas 272 veícu-
los a menos do que em igual período 
ano passado. 

O modelo, que custa acima de R$ 70 
mil, foi o sexto automóvel mais vendi-
do de janeiro a julho – o concorrente 
mais próximo, o Honda Civic, ocupou 
a ��� posiomo ¨� atris apenas de Che-
vrolet 2ni[� +\undai +%��� )ord .a� 
9: *ol� compactos Tue trm vers}es 
de entrada por menos da metade do 
preoo do Corolla. Ainda assim a dife-
renoa para o Tuinto colocado� o 3alio� 
foi de apenas 172 veículos licenciados. 

Modelo deteve 
quase metade 
das vendas do 
segmento até 

julho e só perde 
para hatches 

compactos no 
mercado interno

9endas e participaomo do Corolla

Os motivos desse desepenho apon-
tados por analistas, e até mesmo por 
profissionais de marcas concorrentes� 
são muitos, mas podem ser sinteti-
]adas em eficiente engrenagem Tue 
congrega imagem de marca� produomo 
adequada, qualidade de produto e 
Eons servioos de pys�venda. 

“O produto entrega o que promete 
e tem o suporte de uma rede que sabe 
da importkncia de Eons servioos e Tue 
não precisa queimar o modelo com 
descontos� o Tue reµete em Eom valor 
de revenda”, reconhece executivo de 
marketing de montadora que, por ra-
]mo yEvia� prefere nmo ser identificado.

André Bittar, gerente de produto 
da consultoria Jato Dymanics, tem 
esse mesmo racioctnio. Segundo ele� a 
Toyota consegue produzir na medida 
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da demanda do mercado e, simultane-
amente, incutir sua cultura de qualida-
de nos revendedores. Essa somatória 
assegura “um círculo virtuoso!”, diz 
Bittar, que pondera que um carro com 
bom valor residual e que tenha liqui-
dez é sempre mais procurado em um 
momento de incerteza econômica. “E 
isso também mantém vendas de qua-
lidade em períodos mais difíceis, sem a 
necessidade de Tueimar preoos.« 

ESTRATÉGIA – Com uma produomo 
bem ajustada a montadora também 
pode se dar ao luxo de não depender 
tanto das vendas diretas, normalmen-
te com margens Eastante sacrificadas. 
Levantamento da Jato aponta que não 
mais do Tue  ��� das vendas da marca 
–  e olha  que o Etios para locadoras 
fez essa média crescer um pouco no 
último ano –  passam por esse meca-
nismo� enTuanto� por e[emplo� na )iat 
superam ��� ou chegam a Tuase ��� 
na Renault.  “Os estoques de Corolla 
na rede são de dez dias em média. A 
carência para o revendedor pagar o 
veículo sem juros é praticamente o 
tempo de transporte da fábrica até ele, 
enquanto outras montadoras conce-
dem  prazos até três vezes maiores.”

A própria gênese da rede ajudaria 
nesse bom entendimento da cultura 
da marca por parte dos concessio-
nários, avalia Bittar. Ele lembra que a 
maioria das revendas surgiu para ne-
gociar produtos importados da Toyota 
com alto valor agregado, como a pica-
pe +ilu[� o S:� ou o pryprio Corolla� 
e, assim, está acostumada com o per-
fil de clientes mais e[igentes e com o 

Geração atual 
chegou ao mercado  
brasileiro já há  
dois anos
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A Toyota segue revitalizando sua 
fiErica de Smo %ernardo do Campo� S3. 
A empresa acaba de inaugurar no com-
plexo seu primeiro centro de pesquisa 
aplicada no Brasil. O projeto consumiu 
5� �� milh}es nessa primeira fase e Mi 
conta com cem colaboradores. Uma 
segunda etapa exigirá outros R$ 19 
milh}es. e o Tuarto empreendimento 

do gênero fora do Japão. Os três pri-
meiros foram instalados nos Estados 
Unidos, Europa e Tailândia. Nele serão 
desenvolvidos, inicialmente, produtos 
e pesquisas para o mercado brasileiro. 
A cerim{nia de inauguraomo mereceu 
até mesmo a presenoa do chairman 
da Toyota Motor Corporation, Takeshi 
Uchiyamada. 

Base local

chamado 7SA� o 7o\ota Sales :a\�  
código estipulado pela fábrica para 
conduta e qualidade de atendimento 
nas revendas.    

As concessionárias trabalham den-
tro de padr}es rtgidos de atendimento. 
2 consultor afirma� por e[emplo� Tue 
autopeoas smo como remédios numa 
farmácia, “não podem ser empurradas 
para o consumidor”. “O negócio de pe-
oas� nmo é um oEMetivo� mas decorrrn-
cia dos servioos prestados.« 

Cliente satisfeito tende, na troca de 
seu veículo, a permanecer na mesma 
marca ou até com o mesmo produto. e 
o que acontece com o Corolla, segun-
do Roger Armellini, gerente geral de 

produto e marketing da montadora. 
ªe o carro de maior tndice de fideli]a-
omo dentro de seu segmento e um dos 
maiores do mercado brasileiro, perde 
apenas para a Hilux”, acrescenta o 
executivo, citando a pesquisa New Car 
Byer, estudo compartilhado pelas fa-
bricantes de veículos cujos índices não 
podem ser divulgados.

FÓRMULA – O Corolla está em sua 
décima geraomo ¨ lanoada aTui em 
2014 – e, diz Armellini, é produto que 
resulta de aperfeiooamentos de déca-
das. “Creio que a Toyota encontrou o 
melhor eTuiltErio entre preoo� confor-
to� confiaEilidade do produto e de todo 
sistema de vendas e pós-vendas, custo 
de manutenomo e valor de revenda«� 
interpreta Armellini, que, há apenas 
dois anos na montadora� nmo disfaroa 
o entusiasmo com a eficirncia de toda 
essa engrenagem e com o desempe-
nho mercadológico do sedã. 

Armellini projeta que o Corolla 
deve repetir, em 2016, as vendas do 
ano passado, algo em torno de 67 mil 
veículos.  E, enquanto em modelos da 
concorrrncia preponderam as vers}es 
de entrada como as mais vendidas, no 
Corolla a ;(,�  intermediiria� responde 
��� e outros ��� ficam por conta da 
Altis, a topo de gama. 

A */,� de entrada�  detém em média 
nmo mais do Tue ��� a ��� dos licen-
ciamentos, com boa parcela negociada 
com taxistas e pessoas portadoras de 
deficirncias ftsicas. 3ara frotista� Tuase 
nada. “Vendemos alguma coisa para as 
locadoras apenas para não perder ami-
zade”, brinca  Armellini 
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Este mês a Fiat lança seu motor 
de três cilindros para o mercado 
brasileiro. A montadora, a pri-

meira a ter um carro 1.0 no País, em 
1990, com o então Uno Mille, é mais 
uma fabricante a se render a esta so-
luomo técnica para alcanoar maior efi-
ciência energética.

Produzido em Betim, MG, o novo 
motor da Fiat, também 1.0 e que che-
ga a bordo do Uno 2017 junto ocm 
um novo 1.3 quatro cilindros, já é 
o segundo três cilindros apresenta-
do este ano e não será o último. No 
primeiro semestre a PSA passou a 
importar o Pure Tech 1.2 e, embo-
ra a faEricante nmo confirme ainda� 
será produzido em Porto Real, RJ. A 
5enault� ao contririo� Mi confirmou 
que o Kwid, que será apresentado no 
Salão do Automóvel,  terá um 1.0 três 
cilindros nacional, já em produção 
este mês.

Com esse ritmo de seguidos lança-
mentos, tudo indica que os motores 
de três cilindros poderão estabelecer 
rapidamente a hegemonia no mer-
cado interno.  À exceção da General 
Motors, que ainda tem perseguido 
reduzir consumo por meio de melho-
rias técnicas de seus quatro cilindros, 
todas as montadoras generalistas 
aqui instaladas têm ao menos um re-
presentante.

Os primeiros três cilindros ven-
didos no Brasil, em 2012, eram im-
portados e equipavam o Kia Picanto. 
Mas a nacionalização não tardou e  
já em 2014 equipavam os Hyundai 
HB20 fabricados em Piracicaba, SP,  e 
na sequência os Volkswagen Fox.

Um cilindro 
a menos 

para vender 
mais 

George Guimarães | gguimaraes@autodata.com.br

Os motores de três cilindros já dominam importante 
fatia das vendas internas de automóveis e tendem a 

crescer ainda mais
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A ascensão dos três cilindros, dife-
rente do que ocorreu com os 1.0 no 
transcorrer dos anos 90 – incenti-
vados por sensível redução do IPI e, 
consequentemente, também do pre-
oo ao consumidor final ¨� decorre da 
busca pela economia de combustível. 

Não se trata, porém, de mera cons-
ciência ecológica das fabricantes. O 
viés econômico também está por trás 
dessa onda. Afinal� somente com a 
redução do consumo médio proposto 
pelo Inovar-Auto as empresas poderão 
se livrar de pontos adicionais de IPI.

A presença desses motores, de qual-
quer forma,  já é marcante no mercado 
brasileiro. Dos quase 957,3 mil auto-
móveis licenciados até julho, 141 mil 
contam com motores de três cilindros, 
15% de participação. A quase totalida-
de, 139,2 mil, de apenas 1 litro – fo-
ram registrados outros 1,8 mil  1.2 litro 
e somente 82 unidades 1.5.

Os três cilindros já estão presentes 
em modelos nacionais e importados 
de pelo menos onze marcas. Ford, 
Hyundai e Volkswagen, em particu-
lar, têm se valido dessa solução muito 
mais do que as concorrentes. 

A montadora alemã já equipa boa 
parte de sua linha. É a marca que 
mais fortemente aderiu a esse novo 
conceito e a que mais vende. O cha-
mado EA211 1.0l R3 está em quatro 
de seus modelos: Gol, Voyage, Fox e 
up!. A montadora foi mais além e pas-
sou a produzir também uma versão 
1.0 turbo, a TSI, com injeção direta de 
combustível. 

Levantamento da consultoria Jato 
Dynamics mostra que de janeiro a 

Motores 1.0, 
1.2 e 1.5 de 

três cilindros já 
representam 15% 

das vendas de 
automóveis no 

Brasil
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julho foram negociados 45,3 mil au-
tomóveis Volkswagen com motor três 
cilindros, 38% dos carros que vendeu 
no período. Pouca coisa a mais do 
que a Hyundai, com 44,8 mil HB20 
1.0 três cilindros negociados, 68% 
do total do modelo e quase 40% da 
marca. 

A Ford vem logo a seguir com 38,7 
mil Ka 1.0 três cilindros emplacados, 
ou 93% das vendas do compacto e 
quase 45% de todos os automóveis 
da marca licenciados nos sete primei-
ros meses de 2016. 

Ainda é cedo para afirmar� com a 
mais absoluta certeza, que os três ci-
lindros predominarão tanto quanto 
os 1.0 no mercado interno, que che-
garam a representar 70% das vendas 
de veículos de passeio em 2001 – e 
ainda hoje, agora reforçados pelos 
próprios 1.0 três cilindros, detêm 
quase 34%. Mas pelos números al-
cançados em menos de três anos, não 
dá, por outro lado,  também  para des-
cartar essa possibilidade. 

Fiat Uno 2017 chega 
este mês com  opção de 
motor de três cilindros 
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De qualquer maneira, Milad Kalu-
me Neto, gerente de desenvolvimen-
to de negócios da Jato, entende que 
os três cilindros terão crescimento 
representativo, já que roubarão mer-
cado dos 1.0 de quatro cilindros e se 
Eeneficiarmo  da evoluomo de vendas 
dos veículos pequenos, que poten-
cialmente, segundo estudos da con-
sultoria, crescerão 4% e 5% acima 
da média do restante do mercado no 
curto prazo.

“A indústria investiu alto neste seg-
mento e, apesar de o mercado ainda 
recessivo� a crise de confianoa parece 
estar no fim. Se ainda� como um todo� 
tende a andar de lado em 2017, é es-
perado algum crescimento para os 
segmentos B e B+, que mais utilizam 
este tipo de motor no Brasil”.

Milad recorda que a participação 
dos motores de três cilindros tem 
crescido no mundo, ainda que em pa-
tamares inferiores aos já observados. 
As vendas de automóveis equipados 
com eles na Europa passaram de 735 
mil unidades em 2012 para 1,6 mi-
lhão em 2015. Nas Américas, neste 
mesmo período, saltaram de 15 mil 
para 238 mil. 

O mercado asiático destoa. Che-
gou a quase 3,1 milhões de veículos 
em 2014 e no ano passado limitou-se 
a 2,8 milhões, patamar médio desde 
2012 no continente, que viu as ven-
das de três cilindros crescerem, na 
verdade, bem antes do que na Euro-
pa. A média anual de 1,5 milhão de 
2006 a 2009 saltou para 2,1 milhões 
nos dois anos seguintes, mais de três 
vezes do que  a Europa de então. 
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HB20, VW up! e Ford Ka, 
três dos compactos que 

têm feito sucesso com os 
novos motores
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PARABÉNS, MERCEDES-BENZ,
PELOS 60 ANOS DE BRASIL.
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É com orgulho que podemos dizer: somos parte dessa história. 
A parceria de uma das maiores empresas do setor automobilístico mundial é muito 
importante para a Vallourec. E, nessa data tão especial, também temos grandes 
motivos para celebrar.

A Vallourec é líder em soluções tubulares premium e atende aos setores automotivos, 
petrolífero, de energia, industrial e da construção civil.
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Ele vem com certa frequência ao 
Brasil, até porque brasileiro de 
Porto Velho, RO, não costuma 

dispensar alguns dias de férias no 
Rio de Janeiro. Mas em agosto Carlos 
Ghosn, CEO da Aliança Renault‑Nis‑
san, esteve no Brasil para, além de 
acompanhar a abertura das Olimpí‑
adas, evento do qual a Nissan foi pa‑
trocinadora� confirmar dois novos 5e‑
nault nacionais: o compacto Kwid e o  
utilitário esportivo Captur.

Os dois modelos, assim como outro 
SUV, o Koleos, importado da Coreia, 

De ponta a ponta

George Guimarães | gguimaraes@autodata.com.br

estarão nas revendas somente em 
2017. Devem, contudo, ser as maiores 
atrações da marca no próximo Salão 
do Automóvel de São Paulo, que acon‑
tecerá em novembro.

A produção dos dois carros nos 
extremos da gama da empresa aqui 
– Kwid no segmento de entrada e 
Captur como o mais caro nacional da 
marca – não representa, porém, apor‑
te financeiro adicional para a planta 
paranaense e já estaria prevista den‑
tro do atual ciclo de investimento que 
soma R$ 500 milhões, iniciado em 

Renault confirma 
produção de 
Kwid e Captur 
nacionais, 
modelos que 
ocuparão os 
extremos de sua 
linha 2017
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Ghosn: Brasil 
seguirá como 
base produtiva 
de automóveis 
da marca para o 
Mercosul.
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do pela produção da picape Alaskan, 
projeto conjunto com Nissan e Mer‑
cedes-Benz, que chegará às ruas no 
transcorrer de 2017 e 2018.

A mensagem foi importante para a 
planta brasileira à medida que o grupo 
decidiu produzir Logan e Sandero no 
país vizinho. 

“Não se trata de mudança de es‑
tratégia, mas de uma adaptação, um 
modo de nos defendermos da insta‑
bilidade dos dois mercados, da vola‑
tilidade das regras do jogo na região”, 
afirmou o e[ecutivo� assegurando Tue 
a produção argentina de automóveis 
será limitada, apenas para comple‑
mentar a gama local.

A aposta nos SUV na planta brasi‑
leira é Mustificada pelo C(2 da Alianoa 
Renault-Nissan pelo potencial do mer‑

cado interno para esse tipo de veículo, 
cuja participação, pelos cálculos da 
montadora, dobrou nos últimos anos 
e já é de 15%. 

“Na Europa essa relação está em 
25% e no Brasil deve superar os 20% a 
25% muito em breve.”

De concreto sobre o Kwid, Ghosn 
afirmou apenas Tue nmo traEalha com 
o objetivo de fazer dele o carro mais 
barato do Brasil, como o mercado che‑
gou a comentar “Queremos, sim, que 
ele tenha a melhor relação custo‑be‑
nefício. Já existem muitos carros com‑
pactos caros no Brasil.”

O Kwid contará com quatro airbags 
de série e nova geração de motor 1.0 – 
a empresa desenvolve ainda um novo 
1.6 –, mas agora de 3 cilindros, tam‑
bém fabricado no Paraná.

A produção do Duster não será afe‑
tada pela chegada do Captur� afirma 
Ghosn, que admite que o novo modelo 
compartilhará a plataforma do antigo 
SUV – a do Kwid é totalmente nova, 
a CMFA, e servirá mundialmente tam‑
bém a modelos Nissan compactos. “Os 
dois modelos já convivem na Europa 
sem problema. Se destinam a públicos 
bem distintos”.

Com Kwid, Captur, Koleos, a linha 
atual nacional e também a importa‑
da, além da futura picape argentina 
Alaskan, que chegará ao Brasil so‑
mente a partir de 2018, Ghosn diz 
que a Renault se credencia a chegar 
aos sonhados 10% de participação no 
mercado interno de automóveis e co‑
merciais leves. Hoje tem em torno de 
7,4%. “E podemos chegar aos 8% rapi‑
damente.” 

Kwid terá 
motor 1.0 de 
três cilindros

2014 e que se encerrará em 2018.
*hosn� contudo� afirmou Tue a fi‑

brica paranaense, que tem capacidade 
anual para fabricar 380 mil veículos 
– chegou a 240 mil em 2013 – pode 
eventualmente contratar algum refor‑
ço para seu atual quadro de funcioná‑
rios. Mas não foi além disso, nem mes‑
mo precisou quanto nem quando isso 
se daria. “Nos falta uma parte impor‑
tante: o parâmetro do mercado, como 
ele crescerá.”

VOLUME – Em encontro na fábrica 
paranaense, porém, o executivo fez 
questão de enfatizar que o Brasil se‑
guirá como a base de produção de 
automóveis Renault no Mercosul, 
enquanto a planta de Santa Isabel, na 
Argentina� ficari responsivel soEretu‑
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nados no segmento. Nas contas da 
montadora, de 2011 a 2016 a linha 
Sprinter trouxe crescimento de doze 
pontos porcentuais em participação 
do mercado: tinha 14,3% e alcançou 
26,3%. Nada mais natural, portanto, 
que a fabricante invista na gama com 
o objetivo de entregar produtos cada 

Negócio 
sobre 
rodas

Décio Costa, de Itatiba, SP | decio@autodata.com.br

vez melhores e capazes de suprir as 
necessidades do transportador, sejam 
de passageiros ou carga. 

Assim, no início de agosto, a Mer-
cedes-Benz lançou a linha 2017 da se-
gunda geração do Sprinter, reduzindo 
a defasagem existente entre o produto 
europeu e o produzido para a Améri-

Mercedes-Benz priorizou conforto e segurança na nova família Sprinter a fim de 
entregar mais produtividade e rentabilidade

Foi oferecendo a mais alta tecnologia aos produtores rurais do mundo todo que a AGCO 
foi indicada ao Prêmio AutoData na categoria Montadora de Máquinas Agrícolas e de Construção. 
Hoje queremos agradecer por essa indicação e também pedir seu voto. Vote AGCO para o Prêmio AutoData.

A AGCO tem cinco 
bons motivos para ganhar 
seu voto no Prêmio AutoData: 
Challenger, Fendt, GSI,
Massey Ferguson e Valtra.
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A família Mercedes-Benz Sprin-
ter atua no País desde meados 
da década de 90. Da lá para 

cá, suas vendas acumulam mais de 
120 mil unidades. Na ponta do lápis, 
seu desempenho no mercado aponta 
razões para a companhia tratar com 
especial atenção os negócios origi-
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ca Latina. Além da aparência igual às 
ofertas europeias, os modelos também 
receEeram aMustes tecnolygicos a fim 
de proporcionar uma ferramenta mais 
adequada para garantir produtividade 
e rentabilidade aos diversos negócios 
a que se propõem.

Há ainda outras razões para que a 
Mercedes-Benz não perca de vista as 
possibilidades de negócios proporcio-
nados pelo Sprinter. Basta uma peque-
na espiada no faturamento nas ativi-

dades do e-commerce para entender a 
relevância conquistada por furgões no 
modelo de entregas rápidas e fraciona-
das. Em 2011 a receita do segmento foi 
de R$ 18,7 bilhões. Neste ano, a con-
tabilidade deve somar R$ 44,6 bilhões.

Daí a versatilidade com que os 
Sprinter devem estar vestidos. A famí-
lia se apresenta a partir de trrs configu-
rações – van, cabine-chassi e furgão – 
e, segundo a fabricante, contempla até 
sessenta versões ao combinar rodados 
simples ou duplos, compacidades de 
carga ou de passageiros, distância de 
entre-eixos e pacote de equipamentos. 

Basicamente, a linha comporta a 
Sprinter 313 CDI com motor de 129 
cv e PBT para até 3.500 kg, a 415 CDI, 
com motor de 146 cv e capacidade 
para �.��� Ng e� finalmente� a ��� 
CDI, equipada com o mesmo motor 
de 146 cv, mas com PBT de 5.000 kg. 
Os novos Sprinter já estão na rede de 
concessionárias a partir de R$ 102 mil

“É um produto capaz de atender 
qualquer tipo de negócio sobre rodas”, 

A família contempla três 
configurações: furgão, 

van e cabine-chassi.
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Foi oferecendo a mais alta tecnologia aos produtores rurais do mundo todo que a AGCO 
foi indicada ao Prêmio AutoData na categoria Montadora de Máquinas Agrícolas e de Construção. 
Hoje queremos agradecer por essa indicação e também pedir seu voto. Vote AGCO para o Prêmio AutoData.

A AGCO tem cinco 
bons motivos para ganhar 
seu voto no Prêmio AutoData: 
Challenger, Fendt, GSI,
Massey Ferguson e Valtra.
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ressalta Carlos Garcia, gerente sênior 
de vans da Mercedes-Benz. “O clien-
te Sprinter também tem estrutura de 
venda e pós-venda dedicada, como os 
Vans Center e concessionárias exclusi-
va, e três linhas de peças de reposição 
à disposição.”

A fabricante entende que para 
melhor promover o negócio do seu 
cliente o produto tem de entregar 
mais conforto e segurança, os aspec-
tos que mais ganharam destaque na 
linha 2017 do Sprinter. Além de ABS 
e airbags, a gama traz ESP adaptativo, 
sistema que reúne controle de estabi-
lidade, de tração e sensores de distri-
buição da força de frenagem entre as 
rodas, BAS, que reduz a distância de 
frenagem caso identifiTue situaomo 
de emergência, sensores que evitam 
capotamentos e o chamado assistente 
de vento lateral, que impede desvios 
da trajetória do veículo ocasionados 
pela força do vento.

Algumas conveniências introduzi-
das também asseguram a segurança, 
como o farol de circulação diurna que 

se acende ao dar a partida no veículo, 
faróis de neblina com assistente dire-
cional e sistema que em dias de chuva 
limpa regularmente os discos de freios, 
bastando para isso o limpador de pa-
ra‑brisa estar acionado.

Por dentro dos Sprinter os reves-
timentos possuem novo padrão, se-
melhante ao do utilitário Vito. Nas 
versões para passageiros os assentos 
ficaram �� mm mais largos e os en-
costos 25 mm mais altos. O volante 
é ajustável e com controles de acesso 
ao áudio. O interior foi concebido para 
também funcionar como escritório, 
com amplos porta-objetos.

“Pensamos em entregar um veículo 
que realmente facilite a vida da pessoa, 
além de favorecer a produtividade de 
seu negócio”, diz Ana Paula Teixeira, 
gerente de marketing de produtos de 
vans. “Com o crescimento das entre-
gas rápidas e fracionadas nas grandes 
cidades, seja por seu modelo urbano 
ou pela legislação, o veículo comercial 
ganha cada vez mais relevância e pas-
sa a ser uma ferramenta.”

O lançamento da nova família Sprin-
ter também faz parte das diversas ações 
comemorativas dos 60 anos da Merce-
des-Benz no País, completados agora 
em setembro. 

A fabricante, além de renovar produ-
tos, conta uma história vitoriosa desde 
que se estabeleceu no País. Das linhas 
de produção da São Bernardo do Cam-

po, no ABC paulista, saíram caminhões 
e ônibus que contextualizam o trans-
porte de carga e passageiro no Brasil, 
além de contribuir com o desenvolvi-
mento da nação. 

Desde o L312, conhecido como Tor-
pedo, o primeiro caminhão produzi-
do pela montadora no País, passando 
pelo L1113, produzido de 1969 a 1987, 

o caminhão mais vendido na história 
do Brasil, até os modernos Actros, não 
é exagero dizer que grande parte da 
economia brasileira vai e foi de Merce-
des‑Benz. Da frota circulante, de cada 
dez caminhões, quatro são da fabrican-
te. No segmento de chassis sua partici-
pação ainda é mais relevante: de cada 
dez ônibus, seis são da marca.

Mercedes-Benz 60 anos

Os novos Sprinter 
já estão na rede 
de concessionárias  
da marca a partir 
de R$ 102 mil
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Para o executivo, as informações da 
MAN e o entrosamento por mais de 
15 anos com a engenharia da monta-
dora, período no qual a empresa ab-
sorveu em torno de 23% da produção 
da fabricante para customização de 
caminhões e ônibus, possibilita de-
senvolvimento de produtos com mais 
competividade e, portanto, mais atra-
tivo ao cliente. “O objetivo é atender 
a MAN e o cliente, seja qual for a sua 
necessidade.”

No México, segundo conta Bal-
binot, as atividades da BMB devem 
começar em outubro ou novembro 
e, inicialmente, pela adequação da 
suspensão pneumática nos modelos 
de caminhões Volkswagen e MAN. 
“Fizemos um acordo operacional com 
a Suspensys e até março do ano que 
vem devemos ter à disposição seis fa-
mília de suspensões pneumáticas para 
oferecer ao transportador mexicano.”

O representante da BMB revela que 

Passos 
internacionais

Décio Costa | decio@autodata.com.br

a solução pneumática será o chamariz 
para que a montadora possa abrir no-
vos horizontes de negócios. “É cultural 
no mercado mexicano modelos de ca-
minhões de cabine bicuda e arranjo de 
suspensão pneumática, 90% da frota 
é assim”, calcula. “Com a suspensão a 
ar poderemos agregar volume de pro-
dução e valor ao produto, porque, até 
agora, a falta dessa oferta vinha inibin-
do um pouco as vendas.”

A empresa investirá na operação 
US$ 500 mil nos próximos dois anos, 
aporte destinado para os custos de 
aluguel de um pavilhão, capital de giro 
e ferramental. “Começaremos peque-
no, com os pés no chão, com quadro 
de funcionários de oito a dez pessoas 
incialmente, mesclando mão de obra 
do Brasil e do México”, conta Balbi-
not. “É uma oportunidade única, mas 
temos certeza de que o preço, as solu-
ções oferecidas e a garantia de fábrica 
serão nossos diferenciais.”

BMB, parceira da MAN especializada na customização de veículos,  
decide investir no México

A BMB, empresa parceira da 
MAN Latin America especia-
lizada na customização de 

veículos, iniciou os primeiros passos 
de sua internacionalização. A compa-
nhia decidiu levar seus conhecimentos 
e capacidades para o México, particu-
larmente para Querétaro, cidade onde 
também está instalada a operação pro-
dutiva da montadora.

De acordo com Marcos Balbinot, 
sócio-diretor da BMB, os planos se-
guem o mesmo modelo de negócio 
desenvolvido no Brasil, onde atende a 
fabricante de caminhões e ônibus com 
exclusividade em uma unidade locali-
zada em Resende, RJ. 

“A MAN nos traz a demanda via  
rede e com apoio da assistência téc-
nica nós entregamos a solução de 
acordo com as necessidades da aplica-
ção do cliente. Foi isso que permitiu à 
MAN atender nichos de mercado e as-
sim esperamos fazer no México.”
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O Grupo Solvay inova a cada dia para criar produtos que melhoram a qualidade de vida 
das pessoas.

Alinhado às práticas da Sustentabilidade, o Grupo atua no setor Químico como um parceiro 
responsável e ativo. Suas inovações para diferentes mercados têm dado contribuição 
decisiva para a superação dos desafios enfrentados pela sociedade.

Com a aquisição da Rhodia, em 2011, o Grupo se consolidou como um dos maiores 
players globais do setor.

Construindo um 
futuro sustentável

www.rhodia.com.br

http://www.rhodia.com.br/
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dai Motor do Brasil, e Steve St. Ângelo, 
CEO da Toyota para América Latina e 
Caribe da Toyota.

Os vencedores de cada categoria 
serão escolhidos não apenas pelo voto 
direto dos leitores da Revista AutoDa-
ta e da Agência AutoData de Notícias, 
como também dos participantes do 
Congresso Perspectivas 2017, que 
acontecerá em São Paulo nos próxi-
mos dias 17 e 18 de outubro. 

O regulamento do Prêmio AutoDa-
ta 2016 é simples e os resultados ob-
viamente transparentes, com a eleição 
sendo realizada em duas etapas. Os 
concorrentes ao prêmio estão relacio-
nados na cédula de votação encartada 
nesta edição. O eleitor deve escolher e 
assinalar três dos indicados em cada 
uma das categorias. As e[ceo}es ficam 
para aquelas nas quais constam so-
mente três indicações. Nestes casos, 
deve-se votar em duas. 

É obrigatório votar em todas as ca-
tegorias, caso contrário todos os votos 
serão automaticamente anulados. O 
objetivo do Prêmio Os Melhores do 
Setor Automotivo é incentivar em-
presas e seus responsáveis a cada vez 
mais buscar a ousadia e oferecer ao 
setor automotivo brasileiro o estado 
da arte em processos, produtos e qua-
lidade de vendas.

Faça sua escolha
Redação AutoData | redacaoad@autodata.com.br

Começa neste 
mês a eleição dos 
Melhores do Setor 
Automotivo, que 
serão conhecidos 
em evento a ser 
realizado em 
novembro em 
São Paulo

Leitores da revista AutoData e da 
Agência AutoData de Notícias já 
podem votar no Prêmio AutoDa-

ta 2016, que elegerá os melhores dos 
melhores do setor automotivo em de-
zessete categorias, incluindo a Perso-
nalidade do Ano. Os concorrentes ao 
prêmio foram escolhidos pelo corpo 
editorial de AutoData, que reuniu-se 
em meados de Mulho para definir os 
melhores cases retratados pela editora 
ao longo dos doze meses anteriores.

Nesta edição, a partir da página 57, 
o eleitor terá acesso a todos os cases 
escolhidos, que contemplam doze ca-
tegorias destinadas a destaques em-
presariais, quatro de produtos e uma 
dos executivos da indústria.

O Prêmio AutoData é considerado 
o principal reconhecimento empresa-
rial do setor automotivo brasileiro e 
chega em 2016 a sua 17ª edição. Este 
ano, ao contrário dos anteriores, será 
promovido um ~nico evento� no final 
de novembro em São Paulo, para ho-
menagear todos os concorrentes e ao 
mesmo tempo divulgar os vencedores.

Participam da premiação um total 
de 45 empresas, dezesseis veículos e 
quatro executivos – Carlos Gomes, 
presidente da PSA, Philipp Schiemer, 
presidente da Mercedes-Benz do Bra-
sil, William Lee, presidente da Hyun-
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O Grupo Solvay é o principal patrocinador do 
Solar Impulse, o primeiro avião a voar e dar 
a volta ao mundo movido a energia solar. 

Saiba mais sobre esta inovação em:  www.rhodia.com.br  •  www.solarimpulse.com

Montadora de Automóveis e Comerciais Leves

A atual líder em vendas do mercado brasileiro anunciou há um ano pacote adicional de investimentos 
no País da ordem de R$ 6,5 bilhões que, somado ao aporte de igual valor divulgado anteriormente, 
totali]a valor de 5� �� Eilh}es a ser aplicado por aTui até o final de ����. 2 recurso seri destinado 
prioritariamente ao desenvolvimento de uma nova família de veículos, que será comercializada nos 
chamados patses emergentes. (m terras Erasileiras sermo produ]idos seis novos modelos de diferentes 
tamanhos e segmentos. Além de ocupar a primeira posiomo no ranNing nacional por marcas� a *0 
tamEém conseguiu aloar o Chevrolet 2ni[ ao topo dos de] automyveis mais vendidos no 3ats. 

A 0ercedes�%en]� tradicional faEricante de caminh}es e {niEus� voltou a atuar no segmento de 
automyveis por aTui com a inauguraomo� em maroo� de uma fiErica em ,racemipolis� no ,nterior de 
Smo 3aulo� Tue consumiu investimento de 5� ��� milh}es. A produomo na nova planta foi iniciada 
com os modelos Classe C e Mi esti confirmada tamEém a faEricaomo local do utilitirio */A. A fiErica 
de ,racemipolis tem capacidade para produ]ir �� mil unidades�ano e se destaca por algumas 
caractertsticas como /ean Culture �cultura en[uta� e produomo verde Tue utili]a conceitos� processos 
e ao}es voltados j preservaomo do meio amEiente e j reduomo do consumo de recursos naturais.

'esde a sua chegada ao %rasil a +\undai vem mostrando eficirncia tanto na escolha dos produtos 
destinados ao consumidor local como na forma agressiva com Tue atua no mercado. A empresa 
inaugurou fiErica em 3iracicaEa� no ,nterior paulista� no intcio de ���� e vem registrando vendas 
crescentes desde Tue aTui se instalou. 1o acumulado de Maneiro a Mulho deste ano conTuistou 
a Tuarta colocaomo no ranNing das de] marcas mais vendidas no 3ats� com ��� mil vetculos 
emplacados e participaomo de �����. 2 +%�� atingiu venda de ���� mil unidades no pertodo e 
passou a ocupar a vice�lideranoa no ranNing por modelo.

A 7o\ota continua rodando ao largo da crise. 0anteve�se estivel ao longo de ����� ganhando 
participaomo frente js concorrentes� e continua ampliando seu espaoo no mercado automoEiltstico 
Erasileiro este ano. (m Mulho� por e[emplo� a marca atingiu o Tuarto posto no ranNing das marcas 
mais vendidas no 3ats� com a venda de ���� mil automyveis e comerciais leves e uma participaomo de 
�����. 1o acumulado dos primeiros sete meses é a Tuinta� com ��� mil emplacamentos e fatia de 
�����. (ste ano inaugurou fiErica de motores em 3orto )eli]� ,nterior de Smo 3aulo� um proMeto Tue 
consumiu investimentos da ordem de 5� ��� milh}es. 

General Motors 

Hyundai

Mercedes-Benz 

Toyota 
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O Grupo Solvay é o principal patrocinador do 
Solar Impulse, o primeiro avião a voar e dar 
a volta ao mundo movido a energia solar. 

Saiba mais sobre esta inovação em:  www.rhodia.com.br  •  www.solarimpulse.com

Montadora de Veículos Comerciais

0esmo admitindo Tue esti atualmente em ritmo mais lento do Tue o inicialmente programado� a 
'A) é a ~nica montadora de vetculos pesados Tue registra vendas em alta� movimento Tue comeoou 
no ano passado e se mantém em ����. A empresa adotou a estratégia de administrar sua produomo 
de forma a nmo elevar seus estoTues. Suas vendas em ���� evolutram ������ frente a um recuo do 
segmento como um todo de mais de ���� alcanoando ��� unidades. 1o primeiro semestre deste 
ano houve novo crescimento� de ������ enTuanto o mercado retraiu� na média� �����.  A empesa 
esti produ]indo os motores 3accar 0; nas vers}es de ���� ���� ��� e ��� cv em 3onta *rossa� 35.

A 0A1 /atin America entende Tue a crise do mercado de caminh}es e {niEus Mi atingiu seu ponto 
mi[imo e avalia estar pronta para dar intcio a uma nova fase de crescimento no %rasil� fortalecida por 
uma série de aMustes reali]ados em sua estrutura� tanto no aspecto comercial como no administrativo 
e produtivo. A empresa confirmou investimentos de 5� ��� milh}es até ����� Tue sermo aplicados 
no desenvolvimento de novos produtos para o mercado brasileiro, e iniciou campanha denominada 
ª9ire a chave«� inicialmente utili]ada na comunicaomo interna de otimismo e na seTurncia estendida 
para os concessionirios e mercado como um todo. 

A ,veco esti consolidando no pertodo ��������� investimentos da ordem de 5� ��� milh}es� 
dos Tuais 5� ��� milh}es destinados ao desenvolvimento e aperfeiooamento de seus produtos. A 
estratégia da ,veco é racionali]ar sua linha de caminh}es e� assim� participar dos diversos segmentos 
em Tue atua de forma mais focada. (m aEril a empresa fe] ampla atuali]aomo na gama de seus 
produtos� apresentando novos integrantes nas famtlias 'ail\ e 7ector� melhorias nos motores dos 
pesados Stralis e +i�:a\� além de mais opo}es nos chamados caminh}es vocacionais. 1a linha de 
comerciais leves 'ail\� introdu]iu uma versmo intermediiria� a ��S��� com 3%7 de � toneladas.

Ao comemorar �� anos de atividades no 3ats a 0ercedes�%en] consolida�se como uma das maiores 
faEricantes de caminh}es e {niEus do 3ats� com fiEricas em Smo %ernardo do Campo� S3� e -ui] de 
)ora� 0*� além de ter voltado a atuar no segmento de automyveis� com produomo em ,racemipolis� 
S3. 'e acordo com dados da )enaErave� no acumulado de Maneiro a Mulho a empresa comerciali]ou 
�.��� caminh}es no mercado Erasileiro� assumindo a lideranoa no segmento com participaomo de 
����. A 0ercedes�%en] tamEém é a primeira no ranNing de faEricantes de chassis de {niEus� com 
�.��� unidades emplacadas nos primeiros sete meses e penetraomo de �����.

DAF

CNH Industrial-Iveco 

MAN 

Mercedes-Benz 
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O Grupo Solvay é o principal patrocinador do 
Solar Impulse, o primeiro avião a voar e dar 
a volta ao mundo movido a energia solar. 

Saiba mais sobre esta inovação em:  www.rhodia.com.br  •  www.solarimpulse.com

Montadora de Máquinas Agrícolas e de Construção

A A*C2� tradicional montadora de miTuinas agrtcolas e de construomo� manteve em ����� por meio 
de suas duas principais marcas ¨ 0asse\ )erguson e 9altra ¨� participaomo de ��� no mercado 
Erasileiro e de ��� na América /atina� apesar da reduomo de vendas verificada no pertodo. Atenta js 
oportunidades Tue podem ser aEertas nas crises� a empresa investe na implantaomo de plataformas 
gloEais� fato Tue pode criar virias oportunidades de e[portaomo para seus fornecedores locais. 
Atualmente a empresa traEalha com um tndice de nacionali]aomo de ��� Tue� com este movimento 
de gloEali]aomo� deve cair para ���. A empresa tamEém comemorou a produomo local de seu motor 
agrtcola n~mero ���.��� na unidade produtiva de 0ogi das Cru]es� S3.

3ara nacionali]ar tratores de esteira e miTuinas de construomo Tue Mi vende no mercado Erasileiro 
como produtos importados a -ohn 'eere anunciou investimentos de cerca de 5� �� milh}es no 
3ats. Com esse aporte passarmo a ser faEricados no %rasil trrs novos modelos� ���-� ���- e ���-. A 
produomo deveri ser iniciada em ���� na fiErica de ,ndaiatuEa� S3� unidade Tue deveri ser ampliada 
em cerca de � mil mã para receEer os novos produtos. 

A montadora italiana está investindo pesado para trazer os princípios da conectividade também 
para o segmento de miTuinas agrtcolas e de construomo� proporcionando um novo mundo aos 
canteiros de oEras e lavouras. 1esse conte[to� os produtos da C1+ ,ndustrial passaram a oferecer� 
dentre outros itens� o chamado )leet*rade� recurso indispensivel para o Tue hoMe se considera como 
agricultura de precismo. 2 dispositivo permite troca de informao}es entre as miTuinas e satélites� 
fa]endo com Tue os eTuipamentos traEalhem de forma guiada� independentemente da aomo do 
operador, possibilitando determinar o melhor ângulo de trabalho da lâmina de motoniveladoras ou 
estaEelecer o caminho a ser percorrido na lavoura.   

AGCO 
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Construction

John Deere
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Sistemista

)undada no final da década de �� a Aethra cresceu ao longo dos anos com foco em inovaomo e acaEou 
ingressando no restrito grupo de sistemistas� mesmo sendo de capital totalmente nacional. (ste ano 
a empresa adotou a tecnologia de estampagem roll forming� um processo de produomo com alta 
tecnologia e Tue ainda é usado por poucas empresas no mundo. (le garante maior resistrncia� roEuste] 
e seguranoa� além de redu]ir o peso da peoa. 7odas as miTuinas utili]adas neste novo processo foram 
importadas da ,tilia. 2utra novidade foi o intcio de produomo dos tanTues de comEusttveis especiais 
para vetculos htEridos� desenvolvidos a partir do sistema de produomo hot forming.

'e origem alemm� a th\ssenNrupp inaugurou em 3ooos de Calda� 0*� uma nova planta de 
componentes automotivos� na Tual investiu 5� �� milh}es ao longo dos dois ~ltimos anos. 
'esenhada para atender a demanda da 9olNsZagen� a nova fiErica produ] ei[os de comando de 
vilvula integrados j tampa do caEeoote do motor. Sua capacidade inicial é de ��� mil peoas por ano. 
A nova fiErica� Tue é a se[ta da marca no %rasil� Mi foi desenvolvida dentro do moderno conceito 
denominado ind~stria �.�. 

A (aton entende Tue o mercado Erasileiro deveri retomar sua foroa no futuro e� assim� continua 
investindo pesado em desenvolvimento de novas tecnologias e introduomo de novos produtos 
no mercado doméstico. 1o primeiro semestre deste ano lanoou Tuatro novas transmiss}es 
automati]adas para caminh}es leves� médios e semi�pesados� duas delas� inclusive� totalmente 
desenvolvidas pela engenharia Erasileira da marca.  

'esde outuEro de ���� a =) desenvolve um programa Munto j sua Ease de fornecedores estratégicos� 
Tue visa oEter melhorias na cadeia a partir de evoluo}es em gestmo� produtividade e competitividade. 
'enominada 3rograma de 'esenvolvimento de )ornecedores =)� a iniciativa aErange �� parceiras 
das categorias tear � e � e foi dividida� a princtpio� em dois mydulos� financeiro e de produomo. 2 
primeiro é reali]ado por profissionais do ,(/ e o segundo por profissionais da prypria =). 
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Fornecedor de Peças, Partes e Componentes

3ara ter maior µe[iEilidade em seus negycios no %rasil e ganhar participaomo de mercado� a +ella 
inaugurou fiErica em ,ndaiatuEa� no ,nterior de Smo 3aulo� parte de um investimento Tue totali]ou� 
até este momento� 5� �� milh}es. A nova unidade industrial produ]iri mydulos de conforto Tue 
controlam o acionamento do vidro elétrico� travas das portas e iluminaomo interna de automyveis. 
Ainda neste ano a empresa iniciari tamEém a produomo de EomEas de comEusttvel e hi planos para 
instalar ainda uma linha de mydulos de direomo elétrica e pedais de acelerador. 

A Sumitomo 'umlop anunciou investimentos de 5� ��� milh}es na construomo de uma nova fiErica 
de pneus de caminh}es no %rasil e na ampliaomo da unidade Tue é responsivel pela produomo de 
pneus destinados a automyveis. A nova fiErica seri erguida em )a]enda do 5io *rande� na regimo 
metropolitana de CuritiEa� 35� ao lado da primeira planta de pneus de passeio� inaugurada em ����. 
Segundo a empresa, a nova planta será a primeira da marca no mundo a empregar a tecnologia 
Sun S\stem� Tue produ] pneus sem emendas. Sy este proMeto demandari investimento de 5� ��� 
milh}es em edificao}es e 5� ��� milh}es em eTuipamentos.  

A 0a[ion :heels� uma das maiores faEricantes de rodas do mundo� inaugurou nova fiErica de rodas 
de alumtnio em /imeira� S3. A nova unidade� locali]ada no mesmo terreno Tue Mi aErigava sua fiErica 
de rodas de aoo para vetculos leves� consumiu investimentos da ordem de 5� ��� milh}es. (m sua 
primeira fase a planta teri capacidade para produ]ir ��� mil rodas�ano e até ���� poderi chegar a � 
milh}es� doErando� na pritica� a capacidade de oferta do produto.

A 7'0 )riction� faEricante de lona e pastilhas de freios da marca CoEreT para os segmentos de 
vetculos leves e pesados� pertencente ao grupo Maponrs 1isshinEom� investiu 5� ��� milh}es na 
construomo de uma nova fiErica em Salto de ,tu� no ,nterior de Smo 3aulo. Sua construomo Mi foi 
conclutda e a nova planta estari ���� operante entre o final deste ano e o intcio de ����. 0esmo 
com a atual crise do setor automotivo� a empresa registrou crescimento de produomo e vendas no 
%rasil e na América do Sul no primeiro semestre� de respectivamente ��� e ���. Com a nova fiErica 
espera oEter mais ��� de incremento em suas operao}es até ����. 
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Produtor de Motores

 Como alternativa para ultrapassar as dificuldades impostas pela atual crise do mercado Erasileiro 
a Cummins esti investindo pesado na melhoria de todos os seus processos� tanto produtivos como 
comerciais. A empresa reestruturou a irea de componentes e eliminou virios ntveis hierirTuicos. A 
faEricante de origem estadunidense tamEém deu andamento ao processo de nacionali]aomo iniciado 
no ano passado� passando a produ]ir aTui peoas Tue vinham de outras fiEricas da marca no mundo. 

A 0:0 continua firme em sua estratégia de agressividade no mercado internacional como 
alternativa j Tueda de negycios no %rasil. (ste ano a empresa fechou acordo com a empresa sul�
coreana 'oosan ,nfracore� por meio do Tual a companhia asiitica passari a oferecer em sua rede 
de distriEuiomo os motores Acteon �.�/� voltados para a geraomo de energia. 2 acordo de cinco anos 
prevr a venda de ��� mil motores anuais para aTuele mercado. As e[portao}es da 0:0 cresceram 
��� em ���� e� neste ano� a prevismo é de nova alta� desta ve] na fai[a de ��� a ���. 3ara alcanoar 
essa meta� a empresa aposta em mercados pouco tradicionais como ,ndonésia� 7urTuia e (gito. 

Apesar da crise Tue enfrenta hoMe nos segmentos nos Tuais atua� a )37� integrante do *rupo 
C1+i� manteve seu programa de investimentos no desenvolvimento de novos produtos e lanoou 
recentemente novos motores da famtlia 1()� Tue eTuipam os caminh}es ,veco 7ector de �� e �� 
toneladas� além de uma nova versmo do conhecido motor C��. 2 desenvolvimento desses produtos 
contou� inclusive� com a integraomo das eTuipes de engenharia da )37 no %rasil e na ,tilia. Com a 
nova famtlia 1()� a empresa conseguiu ser homologada na legislaomo 3roconve�0A5��� Tue entrari 
em vigor no %rasil no pry[imo ano. 

1este ano a 9olNsZagen apresentou a sua grande cartada na atual Eatalha pela eficirncia energética 
ao lanoar o motor 7S, 7otal )le[. 'otado de Eloco de alumtnio� de inMeomo direta e turEocompressor 
de Eai[a inércia fornecido pela %org:arner� o novo motor estreou eTuipando o modelo up� e na 
seTurncia passou a ser utili]ado em outros produtos da marca. 3rodu]ido na fiErica de Smo Carlos� 
,nterior de Smo 3aulo� o 7S, 7otal )le[ desenvolve potrncia de até ��� cv aEastecido com etanol e ��� 
cv com gasolina. 
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Encarroçador de Ônibus

(specialista na produomo de carrooarias destinadas principalmente ao transporte urEano de 
passageiros e uma das tradicionais ltderes desse segmento no %rasil� a Caio viu nas e[portao}es uma 
alternativa importante para ganhar um pouco de f{lego neste pertodo de crise no mercado Erasileiro. 
Apresentou no final de ���� uma versmo de e[portaomo para o modelo urEano 0ondengo� de motor 
traseiro� encarrooada soEre chassis 0ercedes�%en]� e enviada para o Chile. 8m dos oEMetivos da 
nova carrooaria� Tue tem �� m e capacidade para transportar �� passageiros sentados� foi conciliar 
tecnologia com Eai[o custo de manutenomo.

A 0ascarello� empresa sediada em Cascavel� 35� fechou importante parceira com a ,veco %us para 
o desenvolvimento da carrooaria do *ranClass ���S��� um modelo de �� toneladas Tue seri 
comerciali]ado principalmente em regi}es rurais do %rasil. 3or meio dessa parceira� o novo micro�
{niEus da ,veco seri oferecido aos clientes como vetculo completo� ou seMa� Mi com a carrooaria da 
0ascarello. 

3or meio de uma megafusmo anunciada no final de ����� a 0arcopolo incorporou as atividades 
de sua concorrente 1eoEus� formando uma ~nica companhia Tue hoMe responde por mais de 
��� da produomo de carrooarias de {niEus do %rasil. A incorporaomo foi a fase final de um negycio 
iniciado em ����� Tuando ��� das ao}es da San 0arino ÃniEus� dona da marca 1eoEus� foram 
adTuiridas pela 0arcopolo. (m sua nova fase� a gestmo das empresas continuou separada tanto em 
termos comerciais como industriais e as marcas e seus produtos foram preservados no mercado 
como independentes. 2s antigos controladores da 1eoEus assumiram a posiomo de acionistas da 
0arcopolo e permaneceram j frente da gestmo das operao}es da marca.

Caio
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Produtor de Implementos Rodoviários

1a contrammo do mercado Erasileiro de implementos rodoviirios� Tue registra Tueda acima de ��� 
nas vendas de implementos rodoviirios� a /iErelato proMeta crescer sua receita em cerca de ��� este 
ano e atingir faturamento da ordem de 5� ��� milh}es. Ao longo do primeiro semestre deste ano a 
empresa� Tue tem sede em 2rleans� SC� conseguiu e[pandir seus negycios em ���. 

A 5andon ,mplementos colocou em pritica no intcio deste ano nova etapa de sua reorgani]aomo 
produtiva e empresarial� Tue tem como um dos oEMetivos principais ter linhas de produto pry[imas 
dos mercados consumidores. 'entro dessa estratégia um dos alvos foi o segmento de leves. A 
empresa concentrou a produomo dessa linha em sua unidade produtiva de *uarulhos� S3� a fim de 
oEter escala competitiva e estar pry[ima do seu principal polo consumidor Tue é o paulista.

Apesar da grave crise Tue assola o mercado Erasileiro desde o intcio do ano passado� a 1oma� 
faEricante paranaense de implementos rodoviirios� conseguiu ampliar participaomo em ����� 
registrando Tueda de vendas inferior j da média do segmento. 'e acordo com a empresa� tal 
desempenho foi posstvel graoas j oferta de Eons produtos� com soluo}es diferenciadas para os 
clientes, oferecidas principalmente a partir do desenvolvimento de carretas de alumínio, mais leves e, 
portanto� capa]es de oferecer maior capacidade de carga.  

Como forma de contornar a grave crise do mercado de caminh}es a 7rucNvan investiu na ampliaomo 
do seu portfylio de produtos e passou a oferecer carrooarias especiais para nichos espectficos de 
aplicaomo. 2 primeiro modelo lanoado a partir dessa estratégia foi um carro�forte para transporte de 
valores ou cargas preciosas. A empresa investiu 5� � milhmo no desenvolvimento dessa carrooaria 
Tue� além de ser mais leve e compacta� tem caEine avanoada e oferece melhor kngulo de vismo para o 
motorista.  
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Qualidade e parceria

Com presenoa constante nos prrmios da maioria das montadoras instaladas no %rasil a %osch é uma 
das sistemistas Tue investe pesado em Tualidade� tecnologia e inovaomo. 3or conta dessa postura 
a empresa tamEém tem sido citada com constkncia nas ~ltimas edio}es do 3rrmio Auto'ata. 3or 
trrs anos consecutivos a %osch ficou entre os primeiros Tuatro colocados do 5anNing Auto'ata de 
4ualidade e 3arceira sendo Tue� neste ano� ocupou a terceira colocaomo.  

A faEricante de pneus teve presenoa constante na maioria dos prrmios das montadoras 
principalmente ao longo dos dois ~ltimos anos e� em ����� ganhou o 3rrmio Auto'ata na categoria 
e[portaomo por meio de votaomo direta dos leitores da revista e da agrncia produ]idas pela editora. A 
soma dessas performances levou a 3irelli a ocupar o primeiro lugar no 5anNing Auto'ata de 3arceira 
e 4ualidade Tue foi fechado em Mulho ~ltimo.

A postura da 1*. de investir constantemente em Tualidade� tanto de produomo como de parceria 
com seus clientes� é incontestivel. -ustamente por ser amplamente premiada pelas montadoras a 
companhia integrou a lista dos Tuatro primeiros colocados do 5anNing Auto'ata de 4ualidade e 
3arceira nos trrs anos em Tue essa premiaomo e[iste� sendo Tue nos dois primeiros foi a primeira 
colocada. 1o ano passado a empresa atingiu a marca histyria de � Eilh}es de velas de igniomo e de 
��� milh}es de caEos de igniomo produ]idos no %rasil.  

A performance da Schaeƴer em termos de Tualidade e atendimento aos seus clientes tamEém 
garantiu a presenoa da empresa entre as Tuatro principais colocadas do 5anNing Auto'ata de 
4ualidade e 3arceria nos trrs anos de e[istrncia da premiaomo. (ste ano a empresa foi a Tuarta 
colocada desse ranNing� Tue leva em conta os prrmios concedidos por montadoras� entidades de 
classe e pela prypria Autodata. 
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Gestão

Ao retomar suas atividades produtivas no %rasil a Audi inaugurou tamEém uma nova fase 
administrativa por aTui� inaugurando nova sede em Smo 3aulo Tue priori]a maior interaomo dos seus 
funcionirios. 2 novo escrityrio paulista aEriga ��� colaEoradores ¨ mais do Tue o doEro do Tue 
tinha dois anos antes ¨ e funciona de forma totalmente integrada� com virias inovao}es Tue trm por 
oEMetivo dei[ar claro Tue a Audi é uma empresa moderna� de mente aEerta� com todos traEalhando 
satisfeitos com o Tue fa]em.

A )ord Caminh}es lanoou um servioo inédito na irea de pys�venda� o contrato de manutenomo para 
caminh}es usados. 2 programa passou a oferecer aos frotistas uma opomo Tue� até entmo� estava 
dispontvel somente para os vetculos � .m. Sua contrataomo pode ser feita com ou sem a inclusmo 
de peoas de desgaste natural e� assim como nos novos� envolve valores mensais predeterminados e 
atendimento em todo territyrio nacional.    

2 comple[o de �� mil mã na =ona Sul de Smo 3aulo� Eati]ado de Caoa +\undai 3remium Service e 
inaugurado no segundo semestre de ����� completou mais de �� mil atendimentos� dos Tuais ���� 
mil referentes a revis}es. A operaomo Mi atingiu seu ponto de eTuiltErio financeiro e alcanoou ��� 
pontos no ¾ndice de Satisfaomo do Cliente� de]oito acima da meta proposta pela +\undai. A fyrmula 
teve tanto sucesso Tue o grupo Mi estuda a implantaomo de outras unidades do grnero em regi}es 
metropolitanas� incluindo  5io de -aneiro� 5ecife e 3orto Alegre� além de uma segunda em Smo 3aulo.

A estratégia implantada pela 3SA nos ~ltimos dois anos de fa]er mais com menos deu certo e� no 
fechamento de  ����� a sua operaomo latino�americana voltou a operar no a]ul. A empresa definiu 
amplo programa de reestruturaomo mundial de suas atividades e a Ease Erasileira esti seguindo 
j risca todas as etapas Tue lhe foram atriEutdas. 7amEém como parte do plano a montadora 
encaminha programa de nacionali]aomo de ± �� milh}es na América /atina� dos Tuais ± �� milh}es 
no %rasil. A meta desse traEalho é passar de ��� para ��� o tndice de nacionali]aomo dos produtos 
Tue faErica em 3orto 5eal� 5-� e em (l 3alomar� na Argentina. 
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Inovação Tecnológica

Ao longo dos dois ~ltimos anos a %org:arner incrementou a produomo de turEinas para automyveis 
e viu seus produtos eTuipando virios novos modelos faEricados no %rasil� principalmente nas 
categorias de menor potrncia de motori]aomo. Além disso� passou a produ]ir em sua fiErica 
de ,tatiEa� S3� a emEreagem viscosa eletr{nica de velocidade variivel� produto oferecido para o 
segmento de vetculos comerciais e[trapesados.

A faEricante italiana Mi tem pronta a nacionali]aomo de pneus 3irelli tipo run para atender a produomo 
local de modelos de lu[o. 2s novos pneus� Tue sermo faEricados na unidade de )eira de Santana� 
na %ahia� sermo fornecidos inicialmente para a %0: e para a 0ercedes�%en] e trm especificao}es 
diferenciadas para cada cliente. 

A tecnologia (coEost� dispontvel nos motores de carros )ord na (uropa e nos (stados 8nidos desde 
����� finalmente desemEarca no mercado Erasileiro� eTuipando o 1eZ )iesta �.� (coEost. 2 motor� 
ao menos por enTuanto� nmo seri produ]ido no 3ats e nem teri versmo µe[. Segundo a )ord� o 
volume de vendas esperado ainda nmo Mustifica investimento em linha local. A versmo �.� escolhida 
para o %rasil tem � ciltndros e alcanoa ��� cavalos� a mesma potrncia do atual Sigma �.� aspirado. 
(m outro sentido� agora da conectividade� a montadora esti lanoando o sistema S\nc� Tue promete 
ser de] ve]es mais ripido Tue o anterior Tue eTuipava os automyveis da marca.

(ntendendo Tue a parceria com seus clientes vai além da simples venda dos caminh}es e {niEus� 
a 9olvo passou a oferecer aos transportadores o '\naµeet� recurso emEarcado nos vetculos da 
marca que permite o gerenciamento da frota por meio de pilares como posicionamento de consumo 
e desempenho. 2s dados oEtidos smo transformados em relatyrios e� a partir deles� é posstvel 
encontrar�se soluo}es para as deficirncias recorrentes nas rotas. 2 acesso js informao}es pode ser 
feito por computadores� taElets ou smartphones.
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Exportador

A ,veco é uma das montadoras Tue vrm Euscando novas oportunidades para driElar a crise interna 
com a e[pansmo de negycios em outros patses� principalmente os da América /atina. (m ���� a 
empresa registrou aumento de ��� em suas e[portao}es� com o emEarTue de ��� mil unidades de 
modelos leves e pesados para mercados como Argentina� Chile� ColomEia� 3araguai e 8ruguai.

A Scania esti se consolidando como a maior e[portadora de caminh}es e {niEus do setor. Suas 
e[portao}es representam hoMe ��� da produomo de Smo %ernardo do Campo� S3� alta de ��� em relaomo 
a ����. Com esta estratégia� a empresa e[porta hoMe para �� patses� incluindo 2riente 0édio� »sia e 
»frica do Sul. (sse movimento é posstvel graoas ao sistema gloEal de produomo� Tue garante a oferta do 
mesmo produto em todo mundo e µe[iEilidade para a empresa direcionar seus volumes de acordo com 
a capacidade de cada planta e as condio}es de mercado.  3ara ampliar ainda mais seus negycios� esti 
produ]indo no %rasil caminh}es como motor (uro �� ainda nmo oErigatyrios por aTui.

Como alternativa j Tueda de negycios no mercado Erasileiro� a 3S7 implantou estratégia comercial 
agressiva tanto no %rasil como na Argentina e reforoou a presenoa de seu aftermarNet em toda a 
América /atina. Com isto conTuistou o fornecimento de novos sensores para a +onda e para a 
7o\ota� no %rasil� e de aparelhos de ridio para a )iat� para a 3SA e para a ,veco na Argentina. 2s 
novos negycios� principalmente os referentes ao pats vi]inho� possiEilitaram j 3SA fechar ���� com 
receita similar j oEtida em ����� de cerca de 5� ��� milh}es. 7amEém no ano passado a empresa 
completou plano de investimentos de 5� ��� milh}es na regimo.  

A montadora continua na posiomo de maior e[portadora Erasileira de vetculos e� no final do ano 
passado� iniciou o emEarTue do 9: up� faEricado em 7auEaté� S3� para o 0é[ico. 1a ocasimo a 
empresa Mi somava e[portao}es de �� mil unidades do modelo somente para a Argentina e para o 
8ruguai. (m ���� a 9: contaEili]ou crescimento de mais de ��� em suas e[portao}es em relaomo 
ao ano anterior� alcanoando volume pry[imo a ��� mil unidades.

CNH Industrial-Iveco

PST

Scania

Volkswagen
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A versmo sedm do C�� Tue comeoou a ser faEricada em Smo -osé dos 3inhais� 35� 
em meados do segundo semestre do ano passado� confirmou o retorno da marca 
Audi como montadora local. 2 modelo atingiu vendas de ��� mil unidades no 
acumulado de Maneiro a Mulho� o Tue lhe garantiu participaomo de ����� no 
ranNing nacional de sedms médios� de acordo com dados da )enaErave. 

'esde ���� o Chevrolet 2ni[ tornou�se o ltder de vendas no mercado Erasileiro� 
desEancando concorrentes com mais tradiomo de mercado. e um dos pilares da 
reestruturaomo de portfylio de produtos da *eneral 0otors no %rasil e ganhou 
nova versmo em meados deste ano. 1o acumulado de Maneiro a Mulho Mi foram 
emplacados mais de �� mil 2ni[.

0odelo suEcompacto Tue compartilha plataforma� conMunto mecknico e 
componentes com o 8no� o 0oEi deu a medida Musta do Tue a )iat pretende para 
o segmento de entrada do mercado Erasileiro� um vetculo simples e� na medida 
do posstvel� Earato o suficiente para chamar a atenomo daTueles consumidores 
Tue� nos ~ltimos dois anos� com a satda de linha do 0ille� partiram para a 
concorrrncia e� até em maior grau� para os seminovos.  

2 *olf *eraomo � inaugurou nova fase da 9olNsZagen do %rasil� sendo 
o primeiro veículo da marca fabricado a partir do novo conceito de 
estratégia modular 04%� Tue permite compartilhar a Ease estrutural para o 
desenvolvimento de veículos de diferentes segmentos, gerando menor tempo de 
produomo e custo mais competitivo. 3ara produ]t�lo na fiErica de Smo -osé dos 
3inhais� 35� a 9: investiu em novos processos e sistemas de montagem.

Veículo Automóvel

Audi A3

Chevrolet Onix

Fiat Mobi

VW Golf Geração 7 
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Veículo Comercial Leve

3rimeiro vetculo da marca )iat feito no %rasil fora da fiErica de %etim� 0*� 
a picape Toro representou o início de um novo ciclo da marca no País, com 
proposta de renovaomo total do portfylio nos pry[imos trrs anos. )aEricada em 
*oiana� 3(� chegou ao mercado em Tuatro vers}es com a proposta de conciliar 
o espaoo interno e conforto de um S89 com uma capacidade de carga de até � 
tonelada. 

2 alvo da )ord com a nova 5anger é� principalmente� o agronegycio. 2 
veículo passou a oferecer, desde suas versões básicas, vários itens de conforto 
dispontveis somente nos sedms. 3ara atender js e[igrncias mais rtgidas do 
,novar�Auto� a 5anger ganhou itens como direomo elétrica e nova caliEraomo da 
transmissmo� Tue redu]iram seu consumo de comEusttvel em ��� em média.

A picape da Renault derivada do utilitário Duster, equipada com cabine dupla 
e capacidade para cinco passageiros� chegou ao mercado Erasileiro no final de 
����. Com a 'uster 2roch a 5enault criou no %rasil uma nova categoria de 
picapes� formada por modelos Tue ocupam fai[a entre as compactas e as de 
médio porte. 

A 0ercedes�%en] ampliou sua participaomo no segmento de vans e furg}es 
médios com o lanoamento do 9ito� utilitirio dispontvel tanto para o transporte 
de passageiros como de cargas. 'esde sua versmo mais simples� o modelo 
carrega ampla lista de equipamentos de série, especialmente aqueles 
relacionados j seguranoa.

Fiat Toro

Ford Ranger 

Renault Duster Oroch

Mercedes-Benz Vito 
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Veículo Caminhão

A )ord iniciou sua preparaomo para uma eventual retomada das vendas 
no mercado Erasileiro e apresentou a nova linha Cargo com novas opo}es 
principalmente para o segmento de médios. Seis modelos passaram a ser 
eTuipados� inclusive� com cai[a de transmissmo automati]ada 7orTueShift� Tue 
foi desenvolvida em conMunto com a (aton e oferece recursos como opomo de 
trocas manuais� assistrncia de partida em rampa e funomo loZ para descidas.  

(m sua nova versmo apresentada no final de ����� o 0ercedes�%en] Actros 
receEeu toda atenomo da eTuipe de engenheiros do %rasil para ficar menos 
alemmo e mais Erasileiro� atendendo solicitao}es do mercado nacional� 
principalmente no segmento do agronegycio. Além de atuali]aomo em seu 
visual� o caminhmo ganhou suspensmo metilica� freios a tamEor e maior kngulo 
de entrada� além de um novo motor Tue desenvolve ��� cv ou ��� cv� o mais 
potente da marca no %rasil. 

8ma das principais atrao}es da 0A1 no ~ltimo ano foi a volta da opomo 7itan 
para o Constellation ��.���� um modelo Tue a montadora considera como soE 
medida para Tuem Tuer comprar um caminhmo de Eai[o custo sem aErir mmo 
de tecnologia� desempenho� Tualidade e roEuste]. Com 3%7 de �� toneladas� o 
modelo tem motor Cummins ,S/ de ���cv e pode ser eTuipado com transmissmo 
manual ou automati]ada� amEas da =). 

A 9olvo foi a ~nica grande montadora presente da )enatran de ���� e seu 
principal lanoamento foi o )+ versmo �[�� eTuipado com inédito sistema 
suspensor do ei[o. (le permite Tue o segundo ei[o motri] do cavalo�mecknico 
seMa desativado e as rodas elevadas� fa]endo com Tue o vetculo passe a rodar 
como um �[�. 2 recurso é especialmente vantaMoso Tuando o caminhmo estiver 
descarregado ou com pouca carga, pois proporciona substancial economia com 
comEusttvel e pneus� além de tornar mais ficil as manoEras em espaoos restritos.  

Ford Cargo TorqueShift 

Mercedes-Benz Actros

VW Constellation 19.330 Titan

Volvo FH 6x4
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Veículo Ônibus

3or meio da sua marca ,veco %us� a montadora deu mais um passo para 
consolidar sua presenoa no mercado de {niEus no %rasil com o lanoamento 
do modelo *ranClass ���S��� um micrmo com capacidade para �� toneladas 
destinado a aplicao}es rurais e Tue foi especialmente proMetado para atender ao 
programa Caminho da (scola. 

A 9olare passou a ser oficialmente faEricante de {niEus apys a apresentaomo 
oficial� no intcio deste ano� do modelo Eati]ado de Cinco� proMeto Tue consumiu 
investimentos da ordem de 5� ��� milh}es. 7rata�se de um micro�{niEus de 
conceito de desenvolvimento Eastante incomum para o mercado Erasileiro. 2 
produto foi desenvolvido a partir da carrooaria e nmo do chassi� Tue no caso é de 
� toneladas� podendo transportar de �� a �� passageiros. 

A 0A1 apresentou seu primeiro vetculo com configuraomo piso�Eai[o e 
suspensmo pneumitica. 2 modelo fe] sua estreia com entregas para o programa 
Caminho da (scola e passou a ser oferecido tamEém para vendas destinadas ao 
transporte de passageiros. 'esenvolvido especialmente para vias urEanas de 
diftcil circulaomo� tem entre�ei[os de � m e possiEilita a construomo de carrooarias 
de mais de ��� m� com opomo de portas em amEos os lados e acomodaomo de até 
� Eo[es para cadeirantes.

Confiante no potencial do mercado Erasileiro a 9olvo apresentou o novo modelo 
%���5� destinado a aplicao}es rodoviirias Tue vmo desde fretamento até viagens 
interestaduais de média distkncia. 2 novo chassi tem configuraomo �[� e é 
eTuipado com motor de ��� cv de potrncia.

Iveco GranClass 150S21

Volare Cinco

Volksbus 8.160 OD Piso Baixo

Volvo B310R
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Carlos Gomes
2 presidente da 3SA� Carlos 

*omes� liderou o traEalho de 
reestruturaomo da atividade 
do grupo na América /atina 
e reconduziu a empresa ao 

caminho da competitividade 
na regimo. 1o 3ats desde 

Mulho de ����� o e[ecutivo 
preside as operao}es do 

grupo no %rasil e América 
/atina. 1ascido em 3ortugal� 

Carlos *omes entrou no setor 
automotivo em ����� na 

Citrosn� em sua terra natal. 
Passou depois pela Renault 
e )iat até assumir seu atual 

cargo.

Philipp Schiemer
1o ano em Tue a 0ercedes�

%en] do %rasil comemora 
seus �� anos de atividades no 
País, o presidente da empresa, 

Philipp Schiemer, mostrou 
coragem em demonstrar seus 

pontos de vista a respeito 
do atual momento político 

e econ{mico do %rasil e 
encaminhar processo de 

reestruturaomo da companhia 
para enfrentar a atual crise e 
dei[ar a companhia cada ve] 

mais competitiva.

William Lee
1a presidrncia da +\undai do 
%rasil desde Maneiro de ����� 
:illiam /ee  lidera o processo 

de desenvolvimento local 
da montadora Tue� ano apys 
ano� vem ganhando espaoo 

no mercado Erasileiro. Antes 
de assumir o atual cargo, o 
e[ecutivo sul�coreano era 

o vice�presidente srnior de 
operao}es internacionais da 
+\undai 0otor Compan\� 

Mi envolvido no proMeto 
de e[pansmo além�mar da 
companhia. 'urante sua 

gestmo� a marca comemorou 
a venda de mais de ��� mil 

unidades do compacto +%�� 
no mercado nacional.

Steve St. Ângelo
A 7o\ota caminha a passos 
largos para ser em futuro 

breve uma das marcas mais 
admiradas do %rasil e da 

América /atina. Como C(2 
para América /atina e CariEe 
da 7o\ota� Steve St. ¹ngelo 

vem atuando de forma 
decisiva para o desempenho 
favorivel da marca na regimo 
e� principalmente� no %rasil. 

1o cargo desde maroo de 
����.

Personalidade do Ano
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Gillet

Vicent Gillet é o 
novo vice-presidente 

de marketing 
internacional 

da Hertz Global 
Holdings. Será 

responsável pela 
Europa, Oriente 

Médio, África, Ásia e 
América Latina.

30 mil  
A Case Construction Equipment lança com-
panha para celebrar o marco de 30 mil re-
troescavadeiras vendidas no País, desde 
1968, quando começaram a desembarcar as 
primeiras máquinas. Além de anúncios na 
TV, no rádio, na imprensa e nas mídias so-
ciais com depoimento de clientes, a empresa 
escolheu a Expointer 2016 para comemorar, 
de 27 de agosto a 4 de setembro, em Esteio, 
RS. Também criou o hotsite www.casece.
com.br/30milretros.

Em Campinas
A Stuttgart inaugura a primeira concessioná-
ria Porsche de Campinas, SP. A loja, segundo 
a empresa, é a mais recente etapa cumprida 
na expansão da rede da marca no País. A 
Stuttgart Campinas atenderá grupo expres-
sivo de clientes que antes precisava se des-
locar até São Paulo para ser atendido.

Nova geração
A nova geração do MINI Cabrio acaba de fazer sua estreia no Bra-
sil repleta de novidades. Dentre os aprimoramentos em relação à 

geração anterior o conversível tem capota elétrica e novo motor 
2.0 TwinPower Turbo, de quatro cilindros e 192 cavalos de potên-

cia. Lançado na Europa em fevereiro deste ano, o modelo já está 
disponível nas concessionárias da marca em todo o País na versão 

exclusiva MINI Cooper S Cabrio, pelo preço sugerido de 
R$ 164.950.

Tavares
Responsável pelas 
divisões de peças 
genuínas DAF e 

Paccar e de peças 
multimarcas TRP, 

Carlos Alberto 
Tavares é o novo 
diretor da Paccar 

Parts no Brasil. Ele se 
reporta a Frank van 

Den Dungen, diretor 
geral da Paccar Parts 

na Europa, e integra o 
quadro executivo da 
DAF Caminhões no 

Brasil.

Assumpção Jr. 
Alarico Assumpção 

Júnior, presidente da 
Fenabrave, assume 

a presidência da 
Aladda – Associação 

Latino-Americana 
de Distribuidores 
de Automotores. 

Ele assumiu o cargo 
para o biênio 2016-
2018 em cerimônia 
realizada em agosto 
durante o Congresso 
Fenabrave, em São 

Paulo.

Mouro 

Jean Mouro assume a 
direção de operações 
de desenvolvimento, 

estilo, industrial, 
logística e compras 

no comitê de direção 
do Grupo PSA na 
América Latina. 

Schaefer

O alemão Peter 
Schaefer é o novo 

diretor de Qualidade 
Assegurada da 

Volkswagen do Brasil. 
O executivo, de 52 
anos, responde ao 

presidente e CEO da 
montadora David 

Powels. 
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Em Araraquara
A RG Log inaugura unidade em Araraqua-
ra, SP, onde encontra oportunidades nas 
áreas do agronegócio e da manufatura. Uma 
aposta da empresa para atuar na logística 
de insumos e produtos acabados. Próximo 
da rodovia Washington Luís, o local tem 
escritório de 100 m² e pátio de 5 mil m². A 
operação irá gerar em torno de 250 empre-
gos e incrementar em 30% o faturamento da 
companhia. 

Novos sensores
A PST Electronics expande seus fornecimen-
tos para a Toyota, agora com os sensores de 
estacionamento da nova versão do Etios, a 
Platinum, hatch e sedã. O equipamento é 
ligado automaticamente quando se engata 
a marcha à ré e emite beeps cujo volume 
cresce à medida que o carro se aproxima de 
algum objeto.

1,1 milhão
A Audi apura crescimento em vendas em to-
das as regiões em que atua. Em julho a em-
presa entregou 149,4 mil unidades em todo 
o mundo, aumento de 2,3% sobre julho de 
2015. No acumulado do ano as vendas glo-
bais somaram 1,1 milhão de veículos, alta de 
5,2% na comparação com o mesmo período 
do ano passado.

Vitória da Conquista
A Tiper, empresa recapadora de pneus, ga-
nhou mais uma concessionária, a Novo 
Paraíso Recapagens, de Vitória da Conquis-
ta, BA. Para recapar pneus da própria frota 
e atender transportadores da região a casa 
recebeu o Centro Tipler de Serviços. Tudo de 
acordo com as normas do Inmetro e selo de 
garantia de segurança.

Expansão
O Consórcio Mercedes-Benz para cami-
nhões e veículos comerciais leves vive pe-
ríodo de expansão, informa a empresa, que 
vendeu 1,3 mil cotas em dez meses. Nove-
centas delas referem-se a três grupos lan-
çados em outubro e encerrados em junho, 
e as restantes são de três grupos abertos 
recentemente. Seminovos da SelecTrucks 
também podem ser adquiridos por meio do 
consórcio.

Recarga
Parceria da BMW Brasil com a Ipiranga visa 
à instalação de pontos de recarga para veí-
culos BMW elétricos e híbridos nos postos 
da rede de distribuição de combustíveis. Os 
pontos de recarga são operados pelos novos 
dispositivos BMW i Wallbox Pro. A primei-
ro ponto foi instalado na Barra da Tijuca, no 
Rio de Janeiro, RJ.

Exportação 4x4
A Volare entrega duas unidades do seu modelo Executivo 4x4 

para a Fetrans, operadora de Angola, na costa Ocidental da África. 
Os ônibus serão utilizados para interligar a Capital Luanda às re-

giões de difícil acesso, locais nos quais o transporte convencional 
não consegue alcançar. O sistema de transmissão possui opção 

de 4x2, 4x4 integral e 4x4 reduzida.

D
iv

ul
ga

çã
o/

Vo
la

re

AD 325 - Gente&Negócios.indd   78 26/08/2016   18:09:25





Gente & Negócios

80

AutoData Setembro 2016

80 milhões
A unidade Powertrain do grupo Magne-
ti Marelli acaba de atingir o número de 80 
milhões de bicos injetores produzidos para 
o setor automotivo brasileiro. Pioneira no 
fornecimento do sistema µe[� Eati]ado de 
SFS, a empresa também se consagrou como 
a primeira sistemista a montar uma linha de 
produção de bicos injetores com tecnologia 
espectfica para atender aos modelos eTuipa-
dos com sistema bicombustível, conhecidos 
como Pico Eco. 

Certificada
A fábrica da Jaguar Land Rover de Itatiaia, 
5-� receEe a certificaomo ,S2 ���������� Tue 
atesta o atendimento dos requisitos do SQG, 
Sistema de Gestão da Qualidade, serviços e 
produtos. A avaliação foi feita pela VCA, Ve-
hicle Certification Agenc\.

Mais dois anos
Incialmente prevista para durar dois anos, a 
Ford resolveu estender para quatro o tem-
po de produção do novo GT. A decisão visa 
adequar a oferta ao número de inscritos na 
pré-venda do modelo, muito acima da capa-
cidade prevista para o esportivo. Segundo a 
Ford, 7 mil interessados se inscreveram  em 
abril passado para a compra da programa-
ção inicial de 500 unidades. O terceiro ano 
de produção será destinado aos candidatos 
Tue ficaram na lista de espera. 2s clientes 
inicialmente não selecionados ou que per-
deram o prazo de inscrição serão atendidos 
no ano quarto de produção. Carroceria e ro-
das de fiEra de carEono� motor 9� (co%oost 
com mais de 600 cv, suspensão ajustável, 
freios de carbonocerâmica e painel total-
mente digital e configurivel smo algumas 
das novidades do superesportivo.

Sob medida
A Estre Ambiental, uma das maiores empre-
sas de coleta de resíduos do Brasil, acaba de 
adquirir trinta caminhões Volkswagen. Os 
modelos Constellation 25.420 e Compactor 
Worker 17.230 e 17.280 operam em Araca-
ju, SE. Os dez novos modelos Constellation 
25.420 deverão rodar em média 7 mil quilô-
metros/mês. Os cavalos-mecânicos são uti-
lizados para fazer o transbordo dos resíduos. 
Já os vinte veículos da linha Constellation e 
Worker chegarão a cerca de 3,5 mil quilôme-
tros/mês. São veículos desenvolvidos sob 
medida para a aplicação, que fazem parte da 
linha de modelos vocacionais Compactor.

Zero Resíduo
A Eaton de Mogi Mirim, SP, alcança o impor-
tante marco de Zero Resíduos para Aterro 
Sanitário. 

Portfólio ampliado
A MAN Latin America amplia seu portfólio de caminhões dotados 

de transmissão totalmente automática para uso em situações 
severas, como na construção civil. O caminhão que agora recebeu 

a transmissão Allison totalmente automática foi o Volkswagen 
26.280 6x4 Constructor. Há mais Allison para modelos Constella-
tion 17.330 e 17.280, destinados ao combate de incêndios, e para 

o Constellation 17.280 utilizado na coleta de resíduos.
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Parcerias 
para a 

mobilidade 
do futuro

vários exemplos de tecnologias antes 
restritas a veículos do segmento de 
luxo, hoje aplicadas em todos os seg-
mentos, como controle de estabilidade 
e de tração, dentre outros.

Áreas importantes de inovação tec-
nológica surgem ainda no desenvolvi-
mento de modelos de gerenciamento 
dos vários modais de transporte, na 
interconexão entre o transporte indivi-
dual e de massas, e na complexidade 
dos algoritmos e softwares de geren-
ciamento tanto dos veículos como da 
malha viária. 

No caso do Brasil, exceto por algu-
mas iniciativas pontuais em algumas 
cidades de uso de carro compartilha-
do, estamos longe de termos uma es-
tratégia em âmbito nacional. Temos 
que pensar em criar grupos de traba-
lho integrados rapidamente. Um bom 
começo seria entregar as linhas de 
metrô, que estão atrasadas na maioria 
das cidades. É inconcebível no mundo 
atual que cidades do porte de Curitiba 
e Campinas não tenham nenhuma li-
nha de metrô. Fica difícil falar em inte-
grar algo que não existe.

O lado bom é que as oportunidades 
existem, estão aí. O conceito de veí-
culo autônomo faz parte da solução, 
tanto no que afeta conforto e seguran-
ça como no que implica em melhoria 
do tráfego. As empresas do setor têm 
atualmente suas áreas de pesquisa 
e inovação totalmente dedicadas ao 
desenvolvimento e aperfeiçoamento 
de tecnologias para atender a essas 
demandas.

O crescimento contínuo dos 
grandes centros urbanos 
lanoa desafios importantes 

para o setor da mobilidade, seja de 
passageiros ou de cargas, em todos os 
modais. 7ais desafios evidenciam um 
conµito Easilar entre o n~mero ver-
tiginosamente crescente de usuários 
com necessidade de transporte cada 
vez mais veloz e a sustentabilidade do 
sistema, além da preservação do meio 
ambiente. Nos mercados asiático, eu-
ropeu e norte-americano esse cenário 
de alta complexidade tem impelido 
empresas, centros de pesquisa, univer-
sidades e autoridades à busca de ações 
conjuntas e coordenadas para solu-
ções não apenas tecnológicas, mas 
que incluem especialmente legislação.

Essa é uma tendência irreversível, 

com soluo}es espectficas para cada 
região. Em Bangkok, por exemplo, há 
investimento massivo na ampliação 
das redes de trens urbanos e metrôs, 
enquanto em Frankfurt e Viena os pla-
nos são para o desenvolvimento da in-
tegração de veículos por redes digitais 
inteligentes, que, com a introdução da 
condução autônoma, permite a me-
lhoria dos µu[os.

Esses exemplos mostram que não 
há uma solução padrão para todos os 
países e cada um tem que desenvolver 
suas propostas mais eficientes.

Dentro desse escopo sobressaem 
como parte da solução para a mobi-
lidade itens de segurança e conforto, 
frequentes na cesta das novas neces-
sidades dos usuários de transporte, 
tanto p~Elico Tuanto individual. +i 
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